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A decisão do primeiro turno do campeonato estadual começa hoje às 20h30 no 
Nazarenão,  em Goianinha. O ABC tem mais desfalques que o América;  e o alvi-
rubro confi a nos últimos resultados. Mais uma vez, policiamento será reforçado.  

Balanço feito pelo comando da 
Polícia Militar afi rma que, apesar 
da fuga de vinte presos do CDP da 
Ribeira, ninguém morreu nas “áreas 
do carnaval”.
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O Vasco derrotou o Flamen-
go na noite de ontem, por 2 a 
1, de virada, no Engenhão, e se 
classifi cou para a fi nal da Taça 
Guanabara, o primeiro turno do 
Estadual do Rio. Agora, o Vasco 
espera o vencedor do confron-
to entre Botafogo e Fluminense 
para enfrentar na fi nal. A parti-
da será hoje. 

Em um jogo muito movi-
mentado, Alecsandro e Diego 
Souza garantiram a vitória para 
o time treinado por Cristóvão 
Borges. Vagner Love fez para o 
Fla, logo no primeiro lance de 
perigo da partida. 

O destaque negativo foi o 
atacante Deivid, que perdeu um 
gol sozinho na pequena área, 
sem goleiro. Com o triunfo, o 
Vasco se mantém com 100% de 
aproveitamento no Estadual do 
Rio. Tem oito vitórias em oito 
jogos.

O Flamengo precisou de dois 
minutos para abrir o placar. Vag-
ner Love chutou forte de fora da 
área e Fernando Prass não con-
seguiu chegar. O início foi positi-
vo para o time rubro-negro não 
apenas por conta do gol. Mas 
também pela marcação no cam-
po do adversário e a movimen-
tação em seus ataques.

O Vasco, porém, mudou a 
história da partida aos 14min, 
quando conseguiu o empate. Ju-
ninho Pernambucano encon-
trou espaço no meio de campo 
e chutou. Felipe espalmou para 

o meio da área e Alecsandro não 
perdoou. A equipe comandada 
pelo técnico Cristóvão Borges 
ganhou campo, mas tudo esta-
va em aberto.

Aos 35min, Deivid perdeu 
um dos gols mais feitos do fute-
bol. Após um cruzamento ras-
teiro de Léo Moura, o atacante, 
sozinho na pequena área, debai-
xo do gol, chutou na trave. Incrí-
vel. E oportunidades para mar-
car não faltaram na primeira 
etapa.

Foi assim em dois chutes de 

Juninho Pernambucano em que 
Felipe soube se redimir da falha 
no gol. Um outro chute cruzado 
em que Deivid só parou em Fer-
nando Prass. E uma cabeçada de 
Diego Souza em que a bola pas-
sou raspando a trave de Felipe.

SEGUNDO TEMPO

As equipes diminuíram um 
pouco o ritmo na segunda eta-
pa, mas, mesmo assim, a parti-
da continuou bem jogada, com 
boas alternativas nos ataques. 
Para dar um novo gás ao seu 

time, Joel Santana sacou Dei-
vid e colocou Bottinelli. Cris-
tóvão Borges respondeu com 
Felipe no lugar de Juninho 
Pernambucano.

O Flamengo insistiu, mas 
não teve efi ciência nas fi naliza-
ções. O Vasco, por outro lado, 
soube aproveitar melhor os es-
paços e conseguiu a virada aos 
32min. Após um cruzamento, 
Fagner tentou de cabeça, Feli-
pe espalmou e, no rebote, Diego 
Souza, também de cabeça, man-
dou para as redes. 

A UNIDOS DA Tijuca foi campeã do 
Carnaval carioca pela terceira vez 
com uma festa de coroação de 
Luiz Gonzaga, o rei do baião, cria-
da pelo carnavalesco Paulo Barros. 

Obtida com dois décimos a 
mais do que o vice Salgueiro, a se-
gunda vitória da escola em três 
anos coroa o estilo de “carnaval es-
petáculo”, inaugurado pelo carna-
valesco em 2004 com suas alego-
rias vivas, mas que demorou até 
2010 para conquistar um título. 

Ao longo do tempo, Barros 
aperfeiçoou o acabamento de ale-
gorias e fantasias. Impressionou 
ainda o carro e a ala inteira com 
integrantes que pareciam feitos de 
terracota como se fossem escultu-
ras do mestre Vitalino. Mas o úni-
co décimo que perdeu foi no que-
sito “alegorias e adereços”. 

O título veio com um enredo 
escolhido para facilitar a captação 
de recursos. Foi o primeiro que 
não surgiu de uma ideia de Barros. 

“Preferia um enredo autoral. Já 
tinha uma ideia 40% pronta”, disse 
ele uma semana antes do desfi le. 

Hoje, afi rmou que, “apesar de não 
ser autoral”, abraçou a ideia. 

Para o presidente Fernando 
Horta, a vitória confi rma que os 
jurados entenderam o estilo do 
carnavalesco. 

O Salgueiro, apesar de proble-
mas em evolução com a demo-
ra dos carros em entrar na aveni-
da, fi cou com o vice-campeonato 
com alegorias e fantasias impecá-

veis do carnavalesco Renato Lage 
e enredo sobre literatura de cordel. 

Tida como uma das favoritas, 
a Vila Isabel fi cou em terceiro ao 
falar de Angola, com bom samba e 
a força do canto da escola. Só per-
deu notas em bateria e alegorias. 

Surpreendente foi a Beija-Flor, 
que fez um carnaval grandioso, 
mas fi cou em quarto. 

Num raro erro técnico, a esco-

la saiu em desvantagem ao perder 
um décimo pela comissão de fren-
te não ter se apresentado ao jura-
dos no setor 3. Perdeu ainda pon-
tos em enredo (sobre São Luís do 
Maranhão) e comissão de frente, 
que enfrentou problemas. 

Também voltam ao desfi le das 
campeãs, no sábado, Grande Rio e 
Portela -cujo destaque foi o bom 
samba sobre a Bahia. 

Inovadora, a “paradona” de 
mais de 2 minutos da bateria da 
Mangueira para abrir espaço para 
uma “roda de samba”, em home-
nagem ao Cacique de Ramos, não 
tirou pontos da escola. Os pro-
blemas foram os mesmos dos úl-
timos anos: alegorias, fantasias e 
falta de apuro técnico. 

Em meio a surpresas, a União 
da Ilha, em oitavo, fi cou à fren-
te das tradicionais Mocidade (9º) 
e Imperatriz (10º). Porto da Pedra 
e a estreante no grupo especial 
Renascer de Jacarepaguá foram 
rebaixadas. 

Até o início da noite, ainda não 
se sabia qual escola iria subir.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DE reconstrução do 
calçadão de Ponta Negra, na 
avenida Erivan França devem 
começar na próxima segun-
da-feira, com prazo de conclu-
são dos serviços em 90 dias, de 
acordo com o secretário muni-
cipal de Serviços Urbanos (Se-
msur), Luiz Antônio Lopes. Ele 
visitou os principais pontos 
críticos da área ontem à tarde. 
O secretário foi  acompanha-
do por uma equipe multidis-
ciplinar para averiguar os efei-
tos de uma aguardada ressaca, 
que terminou não causando 
novas avarias à calçada. 

Mesmo com o início de no-
vas obras, a equipe multidis-
ciplinar admite que elas te-
rão um efeito paliativo. Parale-
lo ao serviço de curto prazo, o 
grupo irá fazer um trabalho de 
monitoramento para apontar 
uma solução “defi nitiva” para 
o problema vivido no litoral. 
“No momento, vamos traba-
lhar para entregar a calçada à 
população, mas a solução defi -
nitiva requer um análise mais 
apurada e demorada dos téc-
nicos”, falou o secretário. 

Além de técnicos da Sem-
sur, a equipe é formada por es-
pecialistas das secretarias mu-
nicipais de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), da Agência Regulado-
ra de Serviços e Saneamento 

Básico (Arsban), além de pro-
fessores da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN)  

Segundo o Centro de Hi-
drografi a Marinha (CHM), 
uma ressaca deveria aconte-
cer com grande intensidade às 
17h07, mas o secretário Lopes 
acredita que o comportamen-
to das marés foi infl uenciado 
pelas condições do vento, di-
minuindo a força das ondas. 

A professora do Departa-
mento de Geografi a da  UFRN, 
Zuleide Lima, diz que o tem-
po de monitoramento do lo-
cal deve tomar pelo menos um 
ano e quatro meses. Serão fei-
tos estudos sobre a erosão no 
local e sobre as correntes ma-
rítimas. “O avanço do mar está 
acontecendo em todo o mun-
do. A diferença é que as so-
ciedades agora devem man-
ter constante o monitoramen-
to das marés e fazer trabalhos 
preventivos para evitar surpre-
sas com o avanço das águas”, 
disse ela. 

No momento, são cinco os 
pontos do calçadão conside-
rados críticos. Um poste que 
existe ao lado do quiosque 7 
e ameaçava cair já foi retirado 
anteriormente pela prefeitu-
ra. Caso necessário, quiosques 
também serão removidos. 

A Semsur aguarda a con-
clusão de um lado técnico so-
licitado pelo Ministério Públi-
co ao Corpo de Bombeiros e à 
Defesa Civil.

O prefeito Gilberto Kassab 
(PSD) exigiu e a Liga das Escolas 
de Samba anunciou punição às 
agremiações responsáveis pelo tu-
multo na apuração dos resultados 
do Carnaval paulistano. Mas não 
se sabe quem será responsabiliza-
do, quando sai a decisão nem qual 

pena será aplicada. Em entrevista 
coletiva no Anhembi, Kassab ame-
açou não repassar mais dinheiro 
público ao Carnaval caso os res-
ponsáveis não sejam punidos.  À 
tarde, na sede da Liga, o presiden-
te da entidade, Paulo Sérgio Ferrei-
ra, disse que “ninguém vai aliviar 
nada”. Mas disse que a decisão só 
sai depois de concluído o inquéri-
to policial sobre o caso. 

Ferreira não quis dizer sequer 
quais escolas serão investigadas 
pela Liga. Afi rmou apenas que as 
penas podem ser de multa, ad-
vertência, descenso (para o Gru-

po de Acesso), suspensão (por um 
ou dois anos) ou banimento. Para 
Ferreira, o que Kassab quer é o 
mesmo que todos os presidentes 
das escolas de samba querem. “A 
falta de uma punição neste caso 
trará grandes consequências para 
o futuro do Carnaval.” Para ele, os 
patrocinadores -principalmen-
te TV Globo, que detém os direi-
tos de transmissão, e Nova Schin- 
vão entender “que foi uma atitude 
isolada”. 

Mas admitiu que a Liga terá de 
“fazer um trabalho” com todos os 
patrocinadores, inclusive para não 

correr o risco de afastar investido-
res dos próximos desfi les. Kassab 
afi rmou que a prefeitura vai assu-
mir toda a segurança do Carnaval, 
inclusive da apuração, já a partir 
de amanhã, quando ocorre o des-
fi le das campeãs. A Liga é respon-
sável pela contratação de seguran-
ças particulares para a área inter-
na do sambódromo. E neste ano, 
pela primeira vez, a entidade cui-
dou também do credenciamen-
to de convidados e da impren-
sa. Além do tumulto na apuração, 
houve furto de equipamentos fo-
tográfi cos na sala de imprensa.

O MÚSICO MAX Cavalera está se 
recuperando de uma paralisia 
do nervo facial de causa desco-
nhecida chamada Bell. 

Segundo o site da gravado-
ra Roadrunner Records, de sua 
banda Soulfl y, ele foi diagnos-
ticado com a paralisia na se-
mana passada após retornar 
de uma viagem a Austrália. 
Max afi rmou que, após voltar 
de viagem, acordou e sentiu 
o quarto girando. “Olhei para 
Gloria [sua mulher] e disse: 
“há algo errado aqui”. Ela dis-
se: “sua cara está estranha”. Fui 
até o espelho e não conseguia 
mexer metade de minha face. 
Pensamos que eu estivesse 
tendo um derrame, então cor-
remos pro hospital”, diz o site. 

O ex-integrante do Sepul-
tura foi, então, diagnosticado 
com Bell. “Nunca tinha ouvido 
falar nisso. É uma doença bem 
estranha. Meu olho direito não 
pisca e metade da minha cara 
dói como se tivesse sido soca-
da pelo Mike Tyson! De qual-
quer forma, estou indo ao 
Brasil. O show deve continu-
ar e essa paralisia de Bell não 
vai impedir que um metalei-
ro cumpra seus deveres. Espe-
ro estar bem e obrigado”, disse. 

Ao menos 49 pessoas 
morreram e mais de 600 fi -
caram feridas ontem na es-
tação terminal Once de 
Buenos Aires, depois que 
um trem descarrilou ao 
chegar em alta velocida-
de--aparentemente após 
perder os freios-- e se cho-
cou contra a plataforma. De 
acordo com os jornais ar-
gentino “Clarín” e “La Naci-
ón”, que citam o porta-voz 
da Polícia Federal, ao me-
nos 49 pessoas morreram. 

Anteriormente, Alberto 
Crescenti, chefe dos servi-
ços sanitários de emergên-
cia da cidade, havia dito em 
coletiva de imprensa que 
os mortos no acidente po-
deriam passar de 40. Equi-
pes de bombeiros continu-
am trabalhando para reti-
rar os passageiros presos. 
“Há pessoas com fraturas e 
ensanguentadas. O trem es-
tava muito cheio, o impacto 
foi tremendo. Eu vinha em 
um vagão em que se pode 
viajar com bicicleta. As pes-
soas estavam desesperadas 
para sair”, contou um pas-
sageiro, que se identifi cou 
apenas como Ezequiel.

QUINTA DE CINZAS 
PARA O FLAMENGO
/ CARIOCA /  COM 100% DE APROVEITAMENTO, VASCO VENCE SEU MAIOR RIVAL POR 2 A 1, DE 
VIRADA, E GARANTE VAGA NA FINAL DA TAÇA GUANABARA

 ▶ Deivid foi o nome da partida, graças a incrível lance de gol perdido

ANDRÉ PORTUGAL / VIPCOMM

“Rei do Baião” vence na terra do samba
/ CARNAVAL-RJ /

 ▶ Paulo Barros, da Unidos da Tijuca, se consagra como grande carnavalesco 

TAINA BILATE

KASSAB 
COBRA E LIGA 
PROMETE PUNIR 
RESPONSÁVEL POR 
TUMULTO

 ▶  Obras devem ser concluídas em 90 dias

VANESSA SIMÕES / NJ

REFORMA DO CALÇADÃO 
COMEÇA SEGUNDA-FEIRA

/ PONTA NEGRA /

MAX CAVALERA É 
DIAGNOSTICADO 
COM PARALISIA 
FACIAL

ACIDENTE 
MATA 49 
PESSOAS NA 
ARGENTINA

/ DOENÇA / / TREM /
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“FOI UM FERIADÃO muito 
tranquilo. Como não tivemos 
nenhum registro grave e 
nenhuma ocorrência de 
atentados contra a vida, 
posso dizer que o carnaval 
foi da paz”. As palavras do 
coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da 
PM, antecipam o resultado 
da Operação Carnaval 2012, 
cujos números gerais só 
serão apresentados às 9h de 
hoje durante coletiva com a 
imprensa.

Mesmo sem fi nalizar o 
balanço geral das ocorrências, 
com a apresentação dos 
números fi nais de prisões, 
fl agrantes, recapturas de 
foragidos, apreensões de 
armas de fogo e drogas, 
assim como os das demais 
ocorrências policiais 
registradas durante os cinco 
dias de folia, o comandante 
concedeu entrevista ao NOVO 
JORNAL e antecipou os fatos 
mais relevantes registrados 
pela PM até o meio dia 
de ontem, último dia de 
carnaval.

Ao todo, segundo Araújo, 
a corporação utilizou 3 mil 
homens e mulheres para 
garantir a segurança dos 
foliões no maiores pólos do 
carnaval potiguar, seja na 
região metropolitana ou 
interior do estado. 

Entre o sábado de carnaval 
e o meio dia da quarta-feira 
de cinzas, a PM já havia 
contabilizado 20 armas de 
fogo apreendidas, recapturado 
12 foragidos da justiça, 
atendido mais de 300 queixas 
de perturbação do sossego 
- com 203 autos de infração 
registrados por causa de som 
alto - e retirado de circulação 
119 pedras de crack, 15 litros 
de loló, 74 frascos de lança 
perfume, vários papelotes de 
cocaína e diversas trouxinhas 
de maconha.

Até o fechamento desta 
edição - é importante ressaltar 
- a PM não havia registrado 
nenhum assassinato 
ou execução nas áreas 
compreendidas como pólos 
carnavalescos. “A PM registrou 
nove mortes, sendo cinco no 
interior e quatro na região 
metropolitana. A maioria 
vítima de envolvimento com 
o tráfi co de drogas. Mas, 
nenhuma morte causada por 
brigas, rixas ou acertos de 
contas dentro do carnaval”, 
explicou Araújo.

“Em 2011 tivemos o 
registro de uma morte, numa 
pequena cidade do interior. 
Este ano, além de ninguém 
ter morrido nas áreas de 
carnaval, não ocorreu nenhum 
incidente grave, nenhum  
atentado contra a vida que 
ofuscasse a festa. Por isso 
consideramos este feriadão 
mais tranquilo que o do ano 
passado”, observou o coronel, 
comemorando até então o 
bom resultado da operação.

A quantidade de testes 
de bafômetros e de pessoas 
presas ou autuadas por 
embriaguez, assim como o 
número total de carteiras de 
habilitação apreendidas pelo 
policiamento de trânsito, 
seja ele da PM ou da Polícia 
Rodoviária Federal, só serão 
apresentados durante a 
coletiva de logo mais, no 
auditório da Emater, reunindo 
toda a cúpula da segurança 
pública.

FERIADÃO TRANQUILO
/ BALANÇO /  APESAR DA FUGA DE VINTE PRESOS DO CDP DA RIBEIRA, COMANDO DA PM AVALIA PERÍODO MOMESCO NO RN COMO “DE PAZ”   

Mesmo que não tenha sido 
considerada uma ocorrência típi-
ca de carnaval, ou mesmo um re-
gistro de incidente causado pe-
los excessos da folia, o ponto bai-
xo destes cinco dias de farra acon-
teceu com a fuga de 20 presos do 
Centro de Detenção Provisória da 
Ribeira. 

Os detentos se aproveitaram 
do barulho causado pelo desfi le 
das escolas de samba e, por volta 
das 3h da segunda-feira, fugiram 
por um buraco aberto no teto de 
uma das carceragens. 

Cinco deles foram recaptura-
dos poucas horas depois. Os de-
mais (homens acusados de assal-
tos, tráfi co de drogas e homicí-

dios), no entanto, continuam pe-
las ruas.

São eles: Fábio Marques de Oli-
veira, Francisco Luiz da Silva, Gil-
berto Ribeiro Paulino, Gilclécio 
Belarmino da Silva, Jackson Carlos 
da Silva, Jonas Nascimento Pinhei-
ro, Jovane Silva de Macedo, Lean-
dro Felix de Lima, Maxsuel Santos 
Rosendo, Rogério Germano dos 
Santos, Ronilson Abatt de Lima, 
Caliano Moura de Freitas, Leandro 
Teixeira Alves, Manoel Ananias Fe-
lipe Ferreira e Priscílio Cavalcante 
Nascimento.

A Polícia Militar segue reali-
zando diligências e barreiras na 
tentativa de localizar e recapturar 
os fugitivos. 

O carnaval de Caicó também 
é um dos mais tradicionais 
do estado. Lá, a Polícia Militar 
capturou um foragido da Justiça 
e também conseguiu realizar 
apreensões de drogas.

José Veridiano da Silva, de 
21 anos, foi capturado durante 
o policiamento ostensivo na 
cidade. Ele é foragido do regime 
semiaberto do Presídio Estadual 
de Alcaçuz. Depois de detido, 
Veridiano foi conduzido à 
delegacia e em seguida devolvido 
ao sistema carcerário.

Ainda na tarde do domingo 
de carnaval, a PM em Caicó 
realizou a prisão de um acusado 
de tráfi co de drogas, em 
consequência do cumprimento 
de mandado de busca e 
apreensão realizado em uma 
residência no bairro Alto da 
Boa Vista. No local, os policiais 
encontraram  mais de 200 
gramas de crack e um tablete de 
maconha prensada.

A notícia mais triste do 
carnaval de Caicó, contudo, 
aconteceu na madrugada da terça-
feira, após um acidente de carro. 

Aconteceu na RN 288, entre 
Caicó e São José do Seridó. 
A vítima, a jovem natalense 
Jhainara Alice de Almeida Gomes, 
de 21 anos, retornava para Natal 
num Fiat Uno alugado depois de 
passar o carnaval em Caicó.

Segundo informações da 
polícia, o acidente aconteceu no 
local chamado Curva da Bonita. 
Jhainara teria perdido o controle 
do veículo e capotado várias vezes 
ao sair da pista. 

Alguns amigos da moça, 
que foram à delegacia, disseram 
que outras pessoas deveriam 
ter retornado a Natal com 
Jhainara, mas, por problemas 
na comunicação entre eles, não 
foi possível. Por isso ela viajava 
sozinha.

Várias viaturas da Polícia 
Rodoviária Estadual e do Corpo de 
Bombeiros foram acionadas para 
atender a ocorrência, mas quanto o 
resgate chegou ao local do acidente 
não havia mais nada a fazer. 

REDINHA
A madrugada do domingo 

também reservou uma 
movimentação policial no 
carnaval da Redinha. A apreensão 
de uma arma de fogo foi feita 
por PMs que se encontravam 
de serviço extraordinário, a pé, 
patrulhando o litoral Norte. 

O acusado encontrava-se no 
meio dos foliões e apresentava 
atitude suspeita. Com o suspeito, 
que não teve sua identidade 
revelada, foi encontrado 
um revólver calibre 38 com 
capacidade para seis munições. 
Na Redinha, principal reduto 
carnavalesco do litoral Norte, a 
Polícia Militar atuou com mais de 
80 homens e mulheres.

Ainda de acordo com as infor-
mações antecipadamente repas-
sadas pelo comando da PM, as pri-
meiras ocorrências dignas de regis-
tro aconteceram ainda no sábado, 
no primeiro dia de folia. Já era noite 
quando a Polícia Militar conseguiu 
apreender 76 frascos de lança per-
fume na praia de Pirangi do Norte. 

Os entorpecentes foram en-
contrados com três homens em 
atitude suspeita, na praça central 
de Pirangi, onde o carnaval reúne 
milhares de pessoas.

Depois de detidos, os acu-
sados foram conduzidos à dele-
gacia e autuados em fl agrante. 
Os nomes dos presos não foram 
revelados.

Ainda no sábado, com a reali-
zação de barreiras de fi scalização 
na entrada da cidade de Macau, 
outro pólo carnavalesco concorri-
do, a PM capturou um foragido da 
Justiça. Rafael Lima Souza respon-
de por roubo e tinha em aberto um 
mandado de prisão expedido pela 
12ª Vara Criminal. “Ele estava en-
trando na cidade de Macau em um 
ônibus fretado por um grupo de 
pessoas”, disse o major Fernandes, 
Comandante da 1ª Companhia In-

dependente de Polícia Militar. 
Ainda durante a abordagem 

ao ônibus, os policiais apreende-
ram cocaína, maconha e crack, 
drogas que seriam consumidas 
durante o carnaval de Macau.

TOUROS
O carnaval 2012 no município 

de Touros também foi considera-
do tranquilo pela Polícia Militar. 
Sob o Comando do Tenente Wol-
czak, o Pelotão Destacado de Tou-
ros recebeu o reforço 50 policiais, 
além de contar com o efetivo local 
para garantir a segurança durante 
os quatro dias de folia. 

Deu certo. Até o fechamen-
to desta edição, o ofi cial infor-
mou que foram realizadas várias 
barreiras policiais em conjunto 
com a Polícia Rodoviária Estadu-
al (CPRE), de modo a inibir a en-
trada de armas e drogas na cida-
de, além da intensifi cação do pa-
trulhamento ostensivo local e nas 
praias, onde se concentraram os 
foliões. Na área da Arena da Fo-
lia, onde se apresentaram as prin-
cipais atrações do carnaval, a PM 
não registrou nenhuma ocorrên-
cia de maior gravidade.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOLIÃ QUE ESTAVA 
EM CAICÓ MORRE 
EM ACIDENTE 
NA RODOVIA

 ▶ Policia Militar nas ruas, com uso inclusive de helicóptero, conseguiu garantir um carnaval tranquilo para a população 

PRISÕES E APREENSÕES, 
MAS NADA ANORMAL

FUGA NA RIBEIRA: 15 AINDA 
CONTINUAM FORAGIDOS  

 ▶ Centro de Detenção Provisória da Ribeira

ESTE ANO, ALÉM DE NINGUÉM 

TER MORRIDO NAS ÁREAS 

DE CARNAVAL, NÃO OCORREU 

NENHUM  INCIDENTE GRAVE”

Coronel Francisco Araújo,
Comandante da Polícia Militar

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTO: PM

20
É o número de armas 

apreendidas pela polícia 
entre sábado e ontem 

até meio dia

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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MOBILIDADE
Quem encarou o litoral norte 

neste carnaval percebeu que não 
se pode falar em aeroporto de São 
Gonçalo sem se referir a obras de 
“mobilidade”. O engarrafamento 
até o chamado “gancho” era infer-
nal na quarta-feira de cinzas, no 
retorno dos foliões para casa.

REDINHA
Quem escapou de um e, imagi-

nando livrar-se de outro, tentou cor-
tar caminho, se deu mal. Sofreu isso 
na pele quem seguiu pela estrada da 
Redinha em vez da Bernardo Vieira. 
Nas imediações da ponte Newton 
Navarro, novo engarrafamento.

ACESSOS
Não é possível imaginar um 

novo aeroporto nesta região sem 
que, simultaneamente, sejam pen-
sadas alternativas de tráfego. Se 
não, é caos na certa, principalmente 
em feriadões como o do Carnaval.

ATRASO
Se não fi zerem melhorias no 

trânsito na Zona Norte visando a 
chegada do novo aeroporto, a al-
ternativa pode ser outra. O passa-
geiro sair de casa com cinco, seis 
horas de antecedência.

AGORA VAI?
A expectativa, após o perío-

do de folia, é com o início do ano, 
de fato. Agora sim, 2012 tem tudo 
para começar.

FÉRIAS
A chegada do CNJ é tão aguar-

dada no RN que tem gente, in-
clusive, desistindo das férias para 
acompanhar a inspeção. 

CARBOIDRATO
Na Câmara de Natal, a expec-

tativa é com  a votação em plená-
rio do relatório da Comissão Es-
pecial de Investigação que apurou 
denúncias de irregularidades nos 
contratos de aluguel da prefeitura.

CARBOIDRATO 2
No âmbito da CEI, cuja maio-

ria dos integrantes é partidária da 
prefeita, só faltou o orégano para a 
pizza fi car completinha. Mas já foi 
todinha encaminhada, com a con-
clusão. O texto fi nal não previu pu-
nição para ninguém.

ABAIXO A MASSA
A Câmara Municipal de Natal reto-

ma hoje seus trabalhos. E, como já está 
posto em algumas notas desta RODA 
VIVA, todas as atenções estarão volta-
das para o que dirão nossos vereadores 
sobre o resultado da Comissão Especial 
de Inquérito (CEI), que se propõs inves-
tigar os contratos, inclusive os de alu-
guel, fi rmados pela Prefeitura de Natal 
sob a administração Micarla de Sousa.

Dois pontos são interessantes dessa história toda. O primeiro 
deles é que a relatoria desta investigação estava nas mãos do vere-
ador Júlio Protásio. Caberia a ele, inicialmente, apresentar o relató-
rio que diria, afi nal, se algo - de tudo que se investigou  - mereceria 
desdobramento investigativo ou punição. Isso tudo dependeria 
dos indícios comprovados, ou não. 

A suposta espera por algo de mais grave com relação a esta 
CEI se devia exatamente porque, durante os depoimentos, várias 
declarações apontavam que a questão dos contratos da Prefeitura 
não pareciam estar de acordo com os princípios exigidos aos en-
tes públicos. Pareciam. 

Caberia à CEI dizer se a aparência era realidade. No meio da 
CEI, entretanto, entrou um outro processo: a Operação Impacto. 
A divulgação da sentença, que incluiu como condenado o verea-
dor Júlio Protásio - na prática - acabou provocando sua saída. Ele 
alegou outros motivos. Mas não haveria como ele continuar seu 
trabalho com a devida credibilidade após a sentença do juiz Rai-
mundo Karlyle.

Foi então que, após muita procura, o relatório foi parar nas 
mãos do bispo Francisco de Assis. E foi esse homem de Deus que, 
agora - segundo informações de outros integrantes da CEI - desi-
dratou as conclusões que seriam apresentadas. 

Hoje, com o retorno aos trabalhos, a Câmara, como um todo, 
não poderá se dar ao luxo de calar sobre o assunto. Principalmen-
te porque este ano é o ano deles, dos vereadores, quando tentarão  
se reeleger. Sendo assim, o próprio Francisco de Assis poderia (de-
veria?) subir à tribuna da Casa - e como fez Jesus, do alto da mon-
tanha - dar um tremendo sermão apresentando as justifi cativas 
de seu relatório.

E, diante de tais motivos, caso sejam apresentados, as verea-
dores Júlia Arruda e Sargento Regina poderiam também apresen-
tar os motivos que as levaram a discordar da aprovação e do re-
latório apresentado pelo bispo. E, por fi m, o próprio Júlio Protásio 
poderia apresentar quais seriam suas conclusões caso tivesse po-
dido terminar a missão que iniciou.  

Pode ser que - caso todos esses discursos sejam feitos - mais 
que um relatório, surja informação sufi ciente para que a popula-
ção tire, por meio da TV Câmara, suas próprias conclusões. E pode 
ser que o Ministério Público também. 

 ▶ Hoje, após o carnaval, a Justiça 

estadual retoma suas atividades. A 

Justiça federal também.

 ▶ A Central do Cidadão de  Mossoró 

está completando 14 anos. Ao longo 

desse tempo, são contabilizados  

12.164.492 de atendimentos (de 1998 

até o fi nal de janeiro de 2012).

 ▶ A Assembleia Legislativa também 

retoma seus trabalhos hoje. 

 ▶ Segunda-feira chega ao Rio Grande 

do Norte a missão do CNJ para por em 

ordem o setor de precatórios do TJ-RN.

 ▶ Desde ontem os estudantes já podem 

se inscrever na lista de espera do Prouni.

 ▶ A gravadora Universal fará uma 

remasterização especial para álbuns 

de Madonna, U2, John Coltrane, Paul 

McCartney, Bon Jovi e Kaori Muraji. Tudo 

para vender na internet.  

 ▶ O Walfredo Gurgel registrou um 

número maior de atendimentos este 

ano, em comparação com 2011. Mas, 

a regulação ativa das emergências 

conseguiu evitar o retorno das macas aos 

corredores. 

 ▶ Diante do que ocorreu em São Paulo, 

não seria descabido se hoje, durante o 

resultado do Carnaval de Natal, a polícia 

militar reforçasse a segurança para 

impedir que algum gaiato queira repetir o 

feito, para a tristeza dos bambas daqui. 

 ▶ Paulo Barros, da Unidos da Tijuca, é 

mesmo o “homem carnaval”.

 ▶ Amanhã a receita libera o programa 

para quem quiser fazer logo a declaração 

de Imposto de Renda. 

 ▶ O carnaval serviu para revelar como 

serão algumas das alianças políticas que 

desfi larão durante a eleição 2012. 

ZUM  ZUM  ZUM

CORONEL SEVERINO REIS NETO, COORDENADOR DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, 
SOBRE A SITUAÇÃO CARCERÁRIA DO RN

Temos muitos 
problemas estruturais 
no sistema 
penitenciário”
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ESCOLAS
Após os resultados de São Paulo e do Rio de Janeiro, hoje é o 

grande dia de saber quem leva o prêmio de melhor escola de sam-
ba em Natal. A apuração ocorre na Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte), a partir das 14h. No sábado, à partir das 20h, será a vez 
de ver as campeãs desfi larem. Dessa vez, esperas-se, que os agen-
tes carcerários do CDP Ribeira afi nem o ouvido e consigam perce-
ber  o repique dos presos, caso tentem tocar uma fuga.  

Favela de Todos

Apropriações indébitas

Existe algo pior do que notar que sob a ponte Newton Na-
varro está surgindo uma nova favela: é perceber que o poder 
público tem se revelado completamente inábil para resolver a 
questão – removendo de vez a ocupação irregular. 

Apesar de já ter conhecimento do problema e adiar as pro-
vidências, a prefeitura se enrosca numa já manjada burocracia 
que só difi culta uma solução. 

É ainda mais triste constatar que o trecho fi ca dentro de 
uma das Zonas de Proteção Ambiental do município, sobre a 
qual há uma estridente vigilância, e ninguém mais se preocu-
pa com este absurdo. Ninguém da Prefeitura, ninguém do Mi-
nistério Público, ninguém dos organismos ambientais.

Essa nova favela natalense é tão inusitada que guarda um 
absurdo ainda maior: a Prefeitura que não conseguir retirar as 
famílias, embora alegue já ter o cadastramento de todos, che-
gou a aplicar uma multa de R$ 2.400 a cada um dos invasores 
– alguns já cadastrados em programas que entregaram casas 
populares – por ocuparem irregularmente uma ZPA.

Como se não bastasse, há ainda a fl agrante falta de sinto-
nia entre os organismos municipais. Os responsáveis pela Se-
murb, por exemplo, dizem que aguardam resposta de um ofí-
cio encaminhado para os dirigentes de outra pasta municipal, 
a de Ação Social, para saber quem são as pessoas que ocupam 
o terreno. Ora, parece evidente que seria muito mais fácil, se 
quisessem resolver logo o problema, que os secretários trocas-
sem um telefonema.

Há, portanto, uma série de fatores que em vez de inibir so-
mente favorece a quem quer ocupar um terreno público. Na 
pior das hipóteses, saem todos cadastrados para, quem sabe, 
ganhar o benefício de uma casa popular. Em ano eleitoral, a ci-
dade fi ca exposta a armadilhas desse tipo. 

São inúmeros os interessados em aparecer como padri-
nhos dos invasores de terrenos. Alguns desses invasores – já é 
do conhecimento dos técnicos da Ação Social – estão até en-
volvidos com drogas. 

Tem-se, na favela da Ponte de Todos, um microcosmo ide-
al que bem poderia servir como estudo de caso para se contar 
como nasce uma favela em Natal. Aprofundado, esse estudo 
provavelmente chegará a conclusões curiosas. 

A partir de invasões assim, aparentemente despretensio-
sas, constroem-se novos conjuntos habitacionais, sem estru-
tura alguma e sem os serviços essenciais que deveriam ter. 
Formam-se os conhecidos currais, ou guetos urbanos, que 
servem a outros inúmeros interesses de ocasião.

Parece desimportante para quem passa pela Ponte Newton 
Navarro notar o surgimento de mais uma favela. A omissão e a  
desatenção das autoridades e dos fi scais da lei, no entanto, po-
dem causar chagas profundas no desenvolvimento da cidade. 

Faço minhas as palavras de Murillo Nunes de Azevedo: 
“Pouco adianta falar, muito menos escrever. Os pássaros can-
tam e o sol surge diariamente sem explicações. Assim deve ser 
em todas as coisas. É por isso que escrevo, é por isso que falo. 
Para encontrar o que não se procura é preciso parar. É preci-
so não agir para que a ação surja pura em sua manifestação. A 
ação do vento, da água que corre, do lótus que abre”. 

Faço minhas as palavras de Joanna de Ângelis: “A árvore ve-
neranda desenvolve-se, aumenta a copa, multiplica os galhos 
amigos, enfl oresce-se e frutesce, vinculada às raízes mantene-
doras da seiva, da sua vida, sob o apoio do orvalho, do ar, do sol... 

O rio generoso que se espraia buscando o mar é nutrido 
pelas suas nascentes e, mesmo quando afl uentes lhe aumen-
tam o volume, é no nascedouro, muitas vezes débil, que tem a 
sua sustentação... De igual maneira mantém-se a criatura hu-
mana. As suas raízes históricas, religiosas, culturais, idiomáti-
cas, afetivas, são de fundamental importância para a sua es-
truturação de felicidade”. 

Faço minhas as palavras de Ermance Dufaux: “Escutar os 
sentimentos é cuidar de si, amar a si mesmo. É uma mudan-
ça de atitude consigo. O ato de existir ocorre no sentimento. 
Quem pensa corretamente sobrevive; quem sente nobremen-
te existe. O pensamento é a janela para a realidade; o senti-
mento é o ponto de encontro com a verdade. 

Somente assim, escutando a voz de nosso guia interior, 
nos esquivaremos das falácias do ego que nos inclina para ati-
tudes insanas da arrogância. O resgate de si mesmo há de se 
tornar meta prioritária das sociedades sintonizadas com o 
progresso. O bem-estar do homem, no seu mais amplo senti-
do, se tornará o centro das cogitações da ciência, da religião e 
de todas as organizações humanas”.

Faço minhas as palavras de Emmanuel: “O homem que se 
internou pelo território estranho dos discursos, sem atos cor-
respondentes à elevação da palavra, expõe-se, cada vez mais, 
ao ridículo e à negação.

Exportadores de teorias olvidam os tesouros da prática e daí 
as dúvidas e negações que, por vezes, lhes assaltam o entendi-
mento. Esperam o bem que ainda não semearam e exigem pa-
trimônio que não construíram, por descuidados de si próprios”.

Faço minhas as palavras de Eckhart Tolle: “Apenas veja e 
ouça. Não é preciso nada além disso. Manter a calma, olhando 
e ouvindo, ativa a inteligência que existe dentro de você. Dei-
xe que a calma interior oriente suas palavras e ações. A men-
te pensante é uma ferramenta útil e poderosa, mas torna-se 
muito limitadora quando invade completamente a sua vida, 
impedindo você de perceber que a mente é apenas um peque-
no aspecto da consciência que você é”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CARBOIDRATO 3
A expectativa em torno des-

ta CEI é com o que dirão em ple-
nário as vereadoras Júlia Arruda e 
Sargento Regina, esta proponen-
te da investigação. Ambas confes-
saram o incômodo de terem sido 
voto vencido dentro da comissão, 
mas resolveram se manifestar so-
bre ela somente em plenário.

AI, SE EU TE PEGO
Erra quem despreza o desfi -

le das escolas de samba de Na-
tal. Na carceragem do CDP da Ri-
beira, por exemplo, o Ibope cra-
vou  100 por cento. Foi tão anima-
do que vinte foliões aproveitaram 
a euforia para dar no pé. Só no 
tche-tche-rere-tetê...

AXÉ
A Sociedade dos Amigos do 

Beco da Lama e Adjacências pro-
move sábado a lavagem do Beco 
da Lama. Vai ser realizada pela Fe-
deração de Umbanda e Candom-
blé do RN e reunirá, segundo os 
organizadores, umbandistas, can-
domblecistas e juremeiros que pe-
diram às entidades da Jurema e 
dos Orixás muito Axé, Força e Pro-
teção “para que somente coisas 
positivas emanem do chão sagra-
do do Beco da Lama e se espalhem 
pelas adjacências”. Começa às 13h.

CONVITE
Não há informação se a promo-

tora Rossana Sudário foi convidada.

FORA DO AR
A Unidos da Infraero aplicou 

mais uma pegadinha nos passa-
geiros que desembarcaram em Na-
tal na quarta-feira de Cinzas. Além 
dos velhos problemas com ar con-
dicionado e com elevadores, foi 
a vez do fi nger – aquela passare-
la que liga o terminal à aerona-
ve – escangalhar. Um ônibus foi 
improvisado. 

MANGUEIRA
Apesar da franca torcida da 

Rede Globo, a Mangueira não ob-
teve a vitória no carnaval do Rio. 
Novamente, a criatividade de Pau-
lo Barros, pela Unidos da Tijuca, 
sagrou-se campeã. 

CAMBURÃO
O último bloco a desfi lar no 

carnaval caicoense foi também o 
primeiro: o Camburão da Alegria, 
formado por policiais e bombeiros 
que trabalharam durante a festa e 
que, ontem à tarde, saíram  atrás 
da Ala Ursa do Poço de Santana.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Cadeia nacional 
Minuta de instrução que circula no TSE para as eleições de ou-

tubro prevê a obrigatoriedade da veiculação de propaganda gra-
tuita de TV em todos os municípios com mais de 10 mil eleitores. 
A medida preocupa os partidos e as emissoras, que sugeriram ao 
ministro Arnaldo Versiani, responsável pelo relatório do caso, que 
reveja a equação e considere o palanque eletrônico somente nas 
cidades aptas a realizar segundo turno --ou seja, aquelas com, no 
mínimo, 200 mil eleitores. 

Além dos obstáculos técnicos de geração de sinal, o custo 
da produção de programas tornaria inviável o fi nanciamento de 
campanhas nos extremos do país. 

INTERFERÊNCIA 
Se acolhida pelo plenário 

do tribunal, a proposta será en-
viada aos TREs, que reunirão 
as geradoras de TV e os parti-
dos. Um dos critérios adota-
dos por Versiani é que as trans-
missões alcancem 60% da área 
de cada município. O relató-
rio será concluído na segunda 
quinzena de março. 

CARAVANA 
Fernando Haddad inicia 

amanhã uma série de plenárias 
pelos bairros de São Paulo para 
debater programa de governo. 
A primeira será em M’Boi Mi-
rim. Na segunda-feira, a escala 
é em Brasilândia. 

PELOTÃO 
Dentro do conselho políti-

co da pré-candidatura petista, 
os nomes escalados até agora 
para costurar o plano de gover-
no são o vereador Carlos Neder 
e os deputados federais Carlos 
Zarattini e Vicente Cândido. 

REDUÇÃO DE DANOS 
O périplo de Gilberto Kas-

sab para explicar aos vários 
segmentos do PT os moti-
vos de sua lealdade a José Ser-
ra ocupou boa parte da agenda 
de Carnaval do prefeito. 

TODO CUIDADO... 
A hipótese de manter as 

prévias tucanas e esperar que 
o vencedor ceda a vaga depois 
a Serra é vista com reservas no 
núcleo político de Geraldo Al-
ckmin. Isso porque a inconsis-
tência na lista de eleitores habi-
litados dá margem a um resul-
tado que fuja ao controle. 

... É POUCO 
O Bandeirantes avalia que 

somente Andrea Matarazzo e 
Bruno Covas abririam mão do 
posto, desde que instados pelo 
governador. José Aníbal e Ri-
cardo Tripoli, caso vitoriosos, 
criariam embaraços a Serra até 
a convenção de junho. 

ELES NÃO 
Quando refez convite a Blai-

ro Maggi (MT) para o Ministé-
rio dos Transportes, Dilma 
Rousseff  já havia sido informa-
da de que o senador difi cilmen-
te aceitaria. Depois, a presiden-
te passou a dizer que manterá 
Paulo Sérgio Passos, pois rejei-
ta os dois nomes da bancada 
na Câmara: Milton Monti (SP) e 
Luciano de Castro (RR). 

CRIME... 
Na esteira das polêmicas 

declarações da ministra Ele-
onora Menicucci (Mulheres) 
em defesa do aborto, entida-
des pró-vida usarão audiência 
pública amanhã, em São Paulo, 
para protestar contra mudan-
ças no Código Penal, debatidas 
por comissão de 15 advogados, 
juízes e procuradores. 

...E CASTIGO 
Texto já aprovado pelo gru-

po propõe que a prática deixe 
de ser considerada crime em 
cinco casos. O que mais alarma 
as ONGs religiosas é a permis-
são de interrupção da gravidez 
até a 12ª semana se o médico 
atestar que a mulher “não apre-
senta condições psicológicas 
de arcar com a maternidade”. 

PRESSÃO 
Movimento da Regional Sul 

1 da CNBB apresentará à As-
sembleia paulista projeto de 
iniciativa popular para incluir 
na Constituição do Estado o di-
reito à vida desde a concepção 
como cláusula pétrea. Organi-
zadores dizem ter 220 mil das 
300 mil assinaturas necessárias. 

COMEÇA JÁ 
A versão paulista da Comis-

são da Verdade terá membros 
de cinco partidos (PT, PSDB, 
DEM, PV e PSB) e deve ser ins-
talada na terça-feira. Como ato 
inaugural, o colegiado home-
nageará no dia 1º o ex-deputa-
do Rubens Paiva, desaparecido 
durante a ditadura militar. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O TSE dizer que o PSD teve 
5 milhões de votos em 2010 é ignorar a 
forma de calcular os eleitos. A assessoria 

se esquece que os deputados são 
eleitos com votos de legenda. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (RN), presidente nacional do DEM, 
sobre estudo feito pela assessoria técnica do Tribunal Superior 

Eleitoral na ação que o partido de Gilberto Kassab move para ter 
acesso ao fundo partidário. 

SÓ PENSA NAQUILO  
Durante apresentação de Guido Mantega ao conselho políti-

co do governo, um problema técnico fez com que o equipamento 
“pulasse” a exibição de um dos slides, justamente o que tratava do 
spread bancário. Intrigada, Dilma perguntou se o ministro da Fa-
zenda não iria tratar deste assunto. 

— Está tão alto que fi co com vergonha...—brincou ele.

Foi por pouco. Agentes pe-
nitenciários do Complexo Penal 
João Chaves, na Zona Norte da 
cidade, conseguiram evitar que 

mais 15 presos voltassem às ruas 
após mais uma tentativa de fuga 
no sistema prisional potiguar. A 
ação foi registrada na madrugada 
de contam. 

Segundo Sidcley Barros, dire-
tor da unidade, quinze presos que 

cumprem pena na Cela 5 tenta-
ram escapar através de um buraco 
aberto na parede que dá acesso à 
área externa. Se os presos tivessem 
tido sucesso, esta seria a segunda 
grande fuga em menos de 24 horas. 

Desde o início do ano, mais de 

70 presos fugiram de várias uni-
dades penitenciárias. A maior de-
las - e a maior da história no Rio 
Grande do Norte - aconteceu em 
19 de janeiro, quando 41 detentos 
escaparam de Alcaçuz. Destes, 
apenas 17 foram recapturados. 

O Carnaval 2012 chegou 
ao fi m registrando menos 
acidentes nas rodovias 
federais que cortam o Rio 
Grande do Norte. Segundo 
o balanço parcial da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), foram registrados  
64 ocorrências. Três a 
menos que em 2011. A 
diminuição da violência 
acabou resultando em 
menos mortes nas estradas. 
Ocorreram apenas dois 
óbitos nos últimos quatro 
dias.

A PRF registrou também 
47 pessoas feridas em 
acidentes de trânsito. No 
mesmo período do ano 
passado, foram notifi cados 
67 acidentes, 53 feridos e 
oito vítimas fatais.

A Operação Carnaval 
2012 foi defl agrada na 
última sexta-feira, 17, e 
encerrada ontem às 23h59. 
No balanço feito à tarde, 
as ações de repressão à 
imprudência resultaram em 
113 motoristas autuados 
e na prisão de 51 pessoas 
por delitos relacionados à 
infrações de trânsito. Apenas 
por embriaguez ao volante, 
foram presas 38 pessoas. No 
carnaval passado, o número 
de prisão foi de 46.

A PRF também aplicou, 
até à tarde de ontem, 1398 
testes de bafômetro. Um 
aumento de 71% em relação 
a 2011. Os agentes da 
Polícia Rodoviária Federal 
verifi caram 4.995 veículos 
em todo o Rio Grande do 
Norte, o que resultou em 
1.760 motoristas notifi cados 
com multas de trânsito. 
Além disso, 97 condutores 
tiveram a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) 
apreendida. Ano passado, 
por exemplo, foram apenas 
dois mil veículos verifi cados, 
com 79 Carteiras de 
habilitação aprendidas.

Segundo o inspetor 
Roberto Palhano, do Núcleo 
de Comunicação da PRF, 
a diminuição nos registros 
decorre do aumento das 
ações fi scalizatórias. 
“Tivemos um saldo 
positivo com o melhoria 
da atuação nas rodovias 
federais. A repressão à 
imprudência foi um fator 
decisivo para a queda das 
estatísticas”, disse ele.  

FUGA ABORTADA NO 
COMPLEXO JOÃO CHAVES 

MENOS 
ACIDENTES 
NAS RODOVIAS 
FEDERAIS 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Polícia Rodoviária Federal registrou  64 ocorrências nas rodovias até ontem

 ▶ Complexo Penal João 

Chaves, na Zona Norte: 

agentes penitenciários evitam 

a fuga de 15 presos

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Albimar
Amigos, ouvi e li. Tudo agora será diferente (17/02). 

Dr. Albimar: Que belo texto. Também, partindo do 

Sr. não podia ser diferente. Fiquei tão emocionado, 

tão vislumbrado, tão esperançoso com minha 

futura Natal, que até desisti de ir pro Canadá.

Aquele abraço

Walter Josuá

Fuga e Zé das Cuias
A fuga de presos já virou rotina em Natal. Parece 

até brincadeira e de muito mau gosto. São buracos 

nas paredes, grades serradas, túneis, escalada 

de muros, tudo feito nas barbas dos guardas 

penitenciários que nunca percebem nada. De 

que adiantam milhares de soldados nas ruas se 

os presos continuam fugindo? A sociedade está 

apavorada e exige das autoridades providências 

urgentes para evitar essas constantes fugas. 

Tenho até pena do meu amigo Severino Reis. Será 

que o governo do Estado não tem condições de 

construir um presídio realmente à prova de fuga? 

Além disso, é imprescindível contratar agentes 

penitenciários preparados, honestos e bem 

remunerados. Continuo sem acreditar em polícia 

mal remunerada.

PS: Zé das Cuias me disse que o marqueteiro João 

Maria Medeiros está coberto de razão quando falou 

sobre os políticos que mudam o visual e continuam 

com as mesmas propostas vazias e sem conteúdo. 

Segundo o linguarudo Zé, o deputado mostrado na 

matéria teria feito melhor negócio se tratasse de 

cuidar melhor de sua fi cha, que segundo alguns, 

fi cou borrada durante a construção da Ponte da 

Redinha. Será verdade? Deus está vendo tudo.

P.S. II - Achei impagável a “Guia fofo do carnaval” 

de Carlos Magno.

Geraldo Batista

Hospitais
Li no NOVO JORNAL que a governadora vai 

priorizar a abertura de novos hospitais em 

Mossoró. Primeiro faça funcionar o que existe de 

forma efi caz

Valderice Nobrega, 
Pelo Twitter

Petit das Virgens
Sobre os 10 mais de Marcos Sá com Petit das 

Virgens: Petit desviginou essa cidade em tudo. Foi 

precursor de tudo. Quando eu ia ele já vinha. Um 

dia resolvi ir da Redinha a Genipabu a pé. Ele já 

tinha feito isso muitas vezes. Quando eu estudei 

no SCBEU ele era professor. Quando eu começei 

a namorar ele já era veterano. E o melhor de tudo. 

Todo mundo envelheceu, menos Petit. Continua 

curtindo e amargozando. 

Damata, 
Pelo Blog

CEI dos Aluguéis
A Pizza dos contratos abençoada pelo Bispo; Deus 

se envergonha! 

Elizabete Lopes, 
Pelo Twitter

Roda Viva
Sobre o artigo “Candidatura Transgênica”, da coluna 

Roda Viva (19/02): Existem ainda aqueles que são 

candidatos com o objetivo de se eleger e renunciar 

dois anos depois para concorrer a outro cargo maior. 

Usa a máquina administrativa e a ingenuidade do 

eleitor que pensa que elegeu um representante 

preocupado com a coletividade. Pobre ilusão.

Kleber, 
Pelo Blog

Franklin Jorge
Sobre crônica de Franklin Jorge de domingo, 19. 

“Agora, que comecei a escrever minhas memórias, 

vem-me à memória as histórias que ouvi dessa 

avó devotada à família e a gente do seu sangue”.    

Memórias muito aguardadas! Espero que a espera 

seja breve e quedo-me extasiado diante da 

amplitude do que virá.

Saulo Azevedo, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Faltou o estágio!
Entendo estágio como um período probatório que deve antece-

der uma situação mais defi nitiva ou estável!  Isso se dá, por exemplo, 
na formação profi ssional quando há modalidades de estágio curri-
cular ou extra curricular. Mas, há outras situações. Por exemplo, no 
mundo do trabalho, há períodos que antecedem uma contratação 
mais defi nitiva de um profi ssional.

Enfocamos aqui estágio como uma etapa da vida que nos leva a 
bem nos desempenharmos na dimensão pessoal e/ou social. Há es-
tágios que nos permitem viver experiências que nos proporcionam 
crescimento e amadurecimento.

 Na verdade, queremos enfocar o comportamento de uma cer-
ta camada social que, felizmente, teve alguma ascensão nos tempos 
mais recentes.   Observamos, no entanto, salvo melhor entendimen-
to, que faltou um estágio – um período probatório. Exemplifi camos 
tal carência quando constatamos o uso não muito apropriado, ou in-
devido, de determinados “bens” tais como: o aparelho celular (serve 
e atrapalha); o carro (vitrine para exibição e ocupação de duas faixas 
ao mesmo tempo); a moto (os acidentes e as imperícias diárias); os 
aparelhos de som nas diversas dimensões (pobres dos ouvidos deles 
e nossos); as lanchas (provocam poluição sonora até no mar)... Pare-
ce que o “salto” foi rápido e algumas etapas foram queimadas! Outros 
detalhes: o estranho uso das portas rotativas nas entradas dos ban-
cos. Curioso é o caminhar de algumas pessoas nos passeios dos sho-
ppings quando o “arrastar dos pés” se observa com muita constância. 
Continuo a defender que só os idosos e doentes deveriam ter o direi-
to de não levantar os pés ao caminharem! Será preguiça ou tem ou-
tro signifi cado?

Há poucos dias, observei em dois consultórios médicos, o sentar 
de certos pacientes – ambos jovens - que invadiam o espaço do vizi-
nho ao esticar as suas pernas e pés de forma pouco conveniente para 
os outros!  É incrível como são mal educados! Talvez esteja faltando 
um certo período para adaptação a novas circunstâncias. Há como 
que um deslumbramento e, sem um certo estágio, são criadas situa-
ções onde impera o desrespeito para com o outro. Possivelmente, se 
as mudanças não tivessem ocorrido de forma tão rápida e fôssemos 
um povo mais bem educado em relação a atitudes, hábitos, não esta-
ríamos presenciando tantas situações desconfortáveis que demons-
tram um desrespeito para com o outro. É importante lembrar um 
princípio básico para a convivência humana: o direito de cada um vai 
até onde começa o do outro! Afi nal, os “deslumbrados” se esquecem 
de que o outro existe! Um bom estágio talvez resolvesse a questão! É 
terrível enfrentarmos um “rico mal educado”-seja ele novo ou antigo!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

Telefones 

(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 

redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 

Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Enquanto a segurança 
pública mal paga e 
desmotivada cruza os 
braços  antevendo o pior, 
estamos  a mercê da 
bandidagem organizada 
ou não,  infernizando 
a vida  de todos. 
Vivemos um clima de 
insegurança assustadora. 
Não existe mais lugar 
seguro, fora  palácios 
e residências ofi ciais, 
protegidos por soldados 
bem uniformizados e 
fortemente armados. O 
Rio Grande do Norte está 
incluindo no roteiro da 
bandidagem desafi ante da 
competência operacional 
da segurança pública.

 Marginais assaltam 
Igrejas, conventos, 
bancos, velórios, hospitais, 
restaurantes, bares, 
cemitérios, universidades, 
escolas, edifícios 
(públicos ou residenciais) 
supermercados, shoppings, 
postos de gasolina, casas 
de veraneio, hotéis, motéis, 
praças, ruas, enfi m, 
onde querem praticar 

o delito. São donos do 
pedaço e quem contraria 
é morto e espancado. 
Não temem mais a 
polícia, enfrentando-a 
abertamente, até porque 
dispõem de armamento 
pesado, diferente 
dos policiais que os 
perseguem.

Estamos num clima 
de violência nunca 
vivenciado. Nem mesmo 
em casa, protegidos por 
grades, cercas elétricas e 
dispositivos eletrônicos 
estamos protegidos. A 
impunidade, amparada 
pela progressão penal 
também para crimes 
hediondos, sugerida pelo 
Supremo Tribunal Federal 
é incentivo à criminalidade 
desafi ante aos poderes 
constituídos. Por mais 
cruel que seja o crime, o 
bandido não fi ca mais 
de cinco anos na cadeia. 
Quer estímulo maior 
do que esse? Portanto, 
infortunadamente 
resignados, entreguemos a 
alma a Deus!

A FARSA ACONTECE anualmente du-
rante abertura dos trabalhos legis-
lativos: o presidente do Congresso 
Nacional repete discurso dos an-
tecessores condenando com ênfa-
se, em tom aparentemente raivoso, 
a enxurrada de medidas provisó-
rias enviadas pelo governo que im-
pedem o funcionamento da pauta 
das duas instituições legislativas, 
atropelando o funcionamento re-
gimental em detrimento da ação 
parlamentar inerente ao exercício 
do mandato popular.

 Mas, o fato é apenas jogo de 
cena para inglês ver. O recente dis-
curso do senador José Sarney não 
poderia ser diferente. A embroma-
ção não passa de jogo de cena, pre-
viamente combinado com o presi-
dente da República. Tudo continua 
como antes. Ou seja, o parlamen-
to se submete a vontade do Exe-

cutivo que dita às normas de acor-
do com seu interesse. O Congresso 
hoje é uma Casa castrada funcio-
nando como anexo decorativo do 
poder Executivo. 

Em parte, essa dependên-
cia do Legislativo ocorreu após 
promulgação da Constituição de 
1988, inicialmente elaborada para 
ser implantada num regime par-
lamentarista, mas no meio do ca-
minho, deu uma guinada e retor-
nou ao presidencialismo, em face 
do conservadorismo coorporati-
vo, avesso a qualquer tipo de mu-
dança que possa gerar inovações 
inapropriadas. As medidas pro-
visórias, das quais o governo usa 
e abusa abarrotando o Legislati-
vo, são prerrogativas dos regimes 
parlamentaristas.

A partir da nova Constituição 
todos os presidentes, sem exceção, 

governam através delas. Tais medi-
das provisórias entram imediata-
mente em vigor, a partir da publi-
cação no Diário Ofi cial da União, 
enquanto a tramitação no Legisla-
tivo se processa lentamente, a pas-
sos de tartaruga. Somente às vés-
peras do vencimento do prazo de 
validade, 120 dias, começa a cor-
reria louca para aprovação. Como 
são centenas, formam gargalo no 
Legislativo, porque este não pode 
aprovar todas de uma só vez.

O governo ainda pode reeditar, 
apenas uma vez, exceto na mesma 
legislatura, qualquer medida provi-
sória do seu interesse que não te-
nha sido aprovada pelo Congres-
so Nacional. Esse drama se arrasta 
há décadas sem nenhuma provi-
dência plausível, apesar de panto-
mimas ensaiadas pelo parlamento, 
porém, sem resultado prático. Um 

dos últimos presidentes do senado, 
Garibaldi Filho devolveu algumas 
medidas enviadas pelo governo, 
pois a pauta já estava abarrotada.

A valorização do Legislativo re-
almente começa quando os presi-
dentes da Câmara e do Senado re-
solverem enfrentar o Executivo na 
busca de solução para esse proble-
ma que os tem deixado em posição 
desconfortável. Enquanto o impas-
se não for resolvido, o Legislativo 
continuará sendo um poder menor 
diante do gigantismo imperial do 
sistema presidencialismo implan-
tado e consolidado no país desde a 
redemocratização em 1946.

Como no Brasil, o provisório 
se transforma em permanente, as 
medidas que deveriam ser usadas 
com parcimônia, em casos espe-
ciais, se tornam rotineiras, sob ale-
gação de que o Legislativo é ino-
perante e causa prejuízos a ad-
ministração pública. Enquanto o 
Congresso aceita essa situação es-
drúxula, o governo prossegue su-
focando seus poderes e impondo 
ritmo de acordo com suas conve-
niências, respaldado por maioria 
servil, sensível aos agrados do Exe-
cutivo, mediante ofertas genero-
sas nas tetas do poder. Lamenta-
velmente, o Poder Legislativo acei-
ta passivamente o papel de coadju-
vante secundário.

FALÁCIA QUE 
VIROU ROTINA

INSEGURANÇA TOTAL
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O INÍCIO EFETIVO dos trabalhos 
na Câmara Municipal de Natal 
para 2012 deve começar com as 
discussões em torno do relató-
rio da CEI dos Contratos, uma 
vez que as vereadoras Júlia Ar-
ruda (PSB) e Sargento Regina 
(PDT) contestam o texto do re-
lator Francisco de Assis (PSB), 
aprovado por ele e pelos outros 
parlamentares que compõem a 
comissão e pertencem à base 
governista.

Júlia e Regina devem usar 
a tribuna hoje pedindo pressa 
para que o relatório seja inseri-
do na pauta de votações. Serão 
discussões preliminares para 
a sessão que deverá ocorrer na 
próxima semana quando os par-
lamentares votarão as emendas 
ao texto que elas e seus colegas 
poderão apresentar.

Por não conter nenhum en-
caminhamento pedindo que 
aqueles envolvidos nas supostas 
irregularidades sejam responsa-
bilizados, o relatório já é dado 
como “pizza”, desapontando 
quem acompanhou todo o alar-
de em torno das investigações 
nos contratos do Executivo.

De acordo com a presidên-
cia da Câmara, o relatório não 
será votado em plenário na 
sessão de hoje. Ofi cialmente a 
CEI termina seus trabalhos so-
mente na próxima terça-fei-
ra. A partir daí o relator teria 
mais 15 dias para concluir o 
texto e apresentá-lo aos mem-
bros da CEI para votação inter-
na. Como todos estes procedi-

mentos já ocorreram, a sessão 
em que se discutirá as emen-
das deve acontecer na próxima 
semana.

O presidente interino, vere-
ador Ney Lopes Júnior (DEM) 
vai solicitar à presidente da 
CEI, Júlia Arruda (PSB) e ao re-
lator Francisco de Assis (PSB) 
que encaminhem cópia do re-
latório a todos os vereadores da 
Casa para que leiam antes e sai-
bam para que efetivamente es-
tão votando.

Antes de chegar a plenário, 
o relatório já está gerando polê-
mica porque, para cada contra-
to analisado pela CEI, foi sugeri-
do pelo relator apenas que o res-
pectivo secretário ou a prefeita 

tomem providências quanto às 
falhas pontuadas.

A presidente da comissão Jú-
lia Arruda desaprovou o relató-
rio e disse que vai apresentar su-
gestões sob “outra ótica” na ses-
são em que o texto será voltado 
por todos os edis. Ela não adian-
tou quais as emendas porque 
prefere apresentá-las somente 
no dia da votação.

Da mesma forma, a verea-
dora Sargento Regina também 
fi cou insatisfeita com o tex-
to e votou contra. Ela disse que 
sentiu falta de encaminhamen-
tos onde fossem solicitadas pu-
nições aos responsáveis pelos 
contratos irregulares, mas ga-
rantiu que sua assessoria jurídi-

ca está estudando o caso.
A bancada de oposição ain-

da não se debruçou sobre o as-
sunto para acrescentar emen-
das consensuais tentando ade-
quar o texto à realidade que 
acreditam ter constatado nos 
trabalhos da CEI, ou seja, aos 
erros graves nos contratos da 
prefeitura.

As discussões podem es-
quentar em torno deste relató-
rio porque enquanto a oposição 
busca responsáveis, a base go-
vernista não acredita que há ir-
regularidades que levem à puni-
ção de gestores. O líder da pre-
feita na Câmara, Enildo Alves 
(DEM) parabenizou o traba-
lho realizado pela CEI, mas dis-

se que o certo seria investigar 
cinco anos de gestão e não ape-
nas dois. Por esse motivo acre-
dita que houve blindagem ao ex-
-prefeito Carlos Eduardo, uma 
vez que contratos de obras de 
sua gestão como a da reforma 
do extinto estádio Machadão e 
do parque da Cidade deixaram 
de ser investigados.

Se for aprovado em plená-
rio, o relatório com seus enca-
minhamentos pedindo ou não 
indiciamentos aos responsá-
veis pelos supostos contratos ir-
regulares segue para o Ministé-
rio Público. O órgão deverá ana-
lisar e decidir se abre inquérito 
e apresenta ou não alguma de-
núncia à Justiça.

Além do polêmico relatório 
da CEI dos Contratos que pode 
exaltar os ânimos nas primeiras 
sessões, o ano promete ser pro-
dutivo na Câmara Municipal. O 
presidente interino da Câmara 
Ney Lopes Júnior disse que vai 
pedir celeridade às comissões 
temáticas da Casa para apreciar 
os principais projetos previstos 
para 2012. “Primeiro é da rees-
truturação do Sistema de Trans-
porte coletivo de Natal, que já 
está na comissão que presido 
(de Justiça) e acredito que em 
15 dias será liberado”, disse Ney 
Júnior.

O interino também enfati-
zou a importância para a vota-
ção do Plano Diretor de Natal, 
que ainda está sendo discutido 
pelos parlamentares, e para a re-
gulamentação da Zonas de Pro-
teção Ambiental (ZPAs), mesmo 
que esta discussão ainda não te-
nha chegado às comissões in-
ternas da Casa. “Acho que são as 
três principais matérias a serem 
discutidas neste ano e penso 
que podem ser apreciadas sem 
pressa, mas no primeiro semes-

tre”, declarou.
Ney Júnior acredita que o 

pleito eleitoral pode interfe-
rir nestes assuntos que são de 
grande importância para a cida-
de, por isso propõe discuti-los 
antes que se iniciem as cam-
panhas eleitorais. “Devem ser 
apreciadas com olhar técnico, 
ouvindo a sociedade. Acho que 
é possível votar até julho para 
que o processo eleitoral não in-
terfi ra”, supõe.

Para a sessão de hoje, a ex-
pectativa é de que estejam em 
pauta os projetos remanescen-
tes do ano passado que ain-
da não foram votados. Eles te-
rão prioridade porque os pra-
zos para serem votados já foram 
exauridos devido ao recesso de 
fi nal de ano.

Ney Lopes Júnior fi ca na pre-
sidência da Câmara até a pró-
xima segunda-feira (27). Mui-
to do que propôs fi cará a cargo 
do vereador e atual prefeito in-
terino Edivan Martins, que esta-
rá retornando ao posto de pre-
sidente da Câmara na sessão da 
terça-feira.

Os vereadores acreditam 
que o diálogo entre si e entre 
eles e a prefeita Micarla de Sou-
sa (PV) será melhor neste ano. 
É assim que os líderes das ban-
cadas prevêem as relações nes-
te último ano de mandato.

A titularidade do verea-
dor Heráclito Noé na secreta-
ria do Gabinete Civil é um sinal 
de que as relações poderão ser 
mais consensuais que em 2011, 
como ele próprio disse que ten-
taria fazer. O líder da prefeita 
na Câmara, vereador Enildo Al-
ves, disse que a bancada gover-
nista permanecerá com o mes-
mo posicionamento de buscar 
o consenso com os vereadores 
da oposição. “Tivemos a refor-
ma administrativa no primeiro 
ano e a aprovação do PCCS dos 
servidores em 2011, além da 
LDO e o orçamento que foram 
vitórias prósperas porque hou-
ve consenso”, declarou Enildo.

Ele relatou que a escolha 
que a prefeita fez pelo verea-
dor Heráclito Noé demonstra 
um interesse dela em se apro-
ximar do legislativo munici-
pal. “O afastamento que hou-
ve não foi por uma questão ad-
ministrativa, mas sim por uma 
questão pessoal de alguns vere-
adores com o ex-secretário Ka-
lazans. Agora a prefeita sinali-
za que quer ter uma boa rela-
ção”, afi rma.

A oposição também sim-
patiza com a idéia. O líder da 
Oposição, vereador Raniere 
Barbosa (PRB) disse que uma 
boa relação institucional pode 
ser boa para a bancada que 
preside. “A relação poderá ser 
mais madura porque quando 
a nossa bancada apresentava 
bons projetos acabavam sen-
do vetados”, relatou, avalian-
do como positiva a presença de 
Heráclito Noé na secretaria do 

Gabinete Civil.
Mas os bons presságios po-

dem sofrer interferências com 
o pleito eleitoral que se aproxi-
ma. Quase todos os vereadores 
que estão legislando deverão 
disputar a reeleição.

Enquanto Enildo Alves en-
tende como normal o inevitá-
vel acirramento nos trabalhos 

dos parlamentares devido ao 
período eleitoral, Raniere Bar-
bosa se diz preocupado. “Me 
preocupa o fato de que as ban-
cadas ainda trabalhem por in-
teresses particulares, quando 
deveria pensar nos interesses 
da população. Mas vamos dei-
xar que a sociedade faça o jul-
gamento”, fi nalizou.

PRATO DE ENTRADA
/ PIZZA /  DISCUSSÃO EM TORNO DO RELATÓRIO DA CEI DOS CONTRATOS DEVE ESQUENTAR VOLTA DAS ATIVIDADES NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

 ▶ Ney Lopes Júnior ocupa a presidência no lugar de Edivan Martins

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO / NJ

ARQUIVO / NJ

INTERINO QUER RAPIDEZ
NAS OUTRAS MATÉRIAS

LÍDERES FALAM EM MAIS DIÁLOGO 

AGORA A 

PREFEITA 

SINALIZA QUE 

QUER TER UMA 

BOA RELAÇÃO”

Enildo Alves
Líder da bancada da prefeita

A RELAÇÃO 

PODERÁ 

SER MAIS 

MADURA”

Raniere Barbosa
Líder da oposição

ASSEMBLEIA TAMBÉM 
RETOMA TRABALHOS

Os deputados estaduais 

também retomam hoje os 

trabalhos legislativos para 

2012, que foram iniciados 

na semana passada com a 

leitura anual da governadora 

Rosalba Ciarlini. A previsão é 

trabalhar em parceria com o 

Executivo apoiando projetos 

do Governo que entendam 

benefi ciar à população.

O presidente da 

Assembleia Legislativa, 

deputado Ricardo 

Mota (PMN) disse que 

o Legislativo Estadual 

prestará apoio aos projetos 

do Governo por meio 

de debates livres e de 

votações democráticas. 

Uma das ações que 

pode implementar 

essas iniciativas é a 

disponibilização de 

audiências públicas aos 

cidadãos do interior 

do Estado por meio de 

teleconferências.

Em 2011 os deputados 

promoveram um recorde 

de audiências públicas 

com debates de temas 

variados e acreditam que 

neste ano obterão melhores 

resultados, comparados ao 

ano anterior.

Por enquanto não há 

nenhum projeto que tenha 

sido enviado pelo Governo e 

esteja aguardando votação 

na Assembléia. Também não 

fi cou nenhuma matéria do 

ano passado pendente para 

este ano, mas na primeira 

sessão ordinária, ocorrida 

no dia 16, os deputados já 

começaram a apresentar 

seus requerimentos.

Além disso, a 

Assembleia deverá adotar 

uma estrutura mais 

moderna em 2012 com 

a instalação do painel 

eletrônico no plenário da 

Casa para conferir maior 

transparência às votações.

Neste ano a Assembléia 

também deverá realizar um 

concurso público e inaugurar 

o Memorial do Legislativo. 

O presidente Ricardo Motta 

disse que o trabalho de 

combate às drogas, como 

o crack, e à violência no 

trânsito, com campanhas 

publicitárias, deverá ser 

ampliado. Em 2011, a 

Assembleia recebeu diploma 

outorgado pelo Ministério da 

Justiça devido à atuação no 

combate às drogas.

 ▶ Ralatório do Bispo Francisco não agradou...  ▶  ...Júlia Arruda que presidiu a CEI 

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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COMERCIAL    1,707

TURISMO  1,770
-0,17%

66.092,77
0,56%2,261 10,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O CARNAVAL DESTE ano surpreen-
deu o trade turístico natalense. 
Os hotéis registraram ocupação 
média de 94%, um crescimen-
to de 8% em relação ao alcança-
do no ano passado. Se foi bom 
para quem fi cou para receber, 
melhor ainda foi para quem ven-
deu pacotes de viagem. As agên-
cias de turismo comemoraram 
o incremento de 10% nas ven-
das no comparativo com o Car-
naval de 2011. Os destinos regio-
nais foram os mais procurados 
nas agências.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis no RN (ABIH), Habib Chali-
ta, confi rma que a ocupação du-
rante o reinado de Momo atingiu 
os 94% e superou todas as expec-
tativas dos hoteleiros. “Ano pas-
sado fi cou em 86%”, acrescen-
ta. Para ele, Natal atualmente 
se confi gura como uma das me-
lhores alternativas para quem 
quer um Carnaval de descanso. 
A maioria dos turistas que este-
ve na cidade é oriunda de luga-
res como Recife, Salvador e For-
taleza, mas há também aqueles 
que vieram do Rio de Janeiro e 
São Paulo. Todos interessados 
em “fugir” do agito e em busca 
de descanso.

“Nossos hotéis estão em ex-
celentes condições de receber o 
turista e a gastronomia também 
está com uma aprovação mui-
to alta, além do normal. Apesar 
de ter superado nossas expecta-
tivas, esse Carnaval não salva a 
crise existente na categoria”, co-
menta. A crise a que Chalita se 
refere diz respeito à queda anual 
que a ocupação hoteleira no Rio 
Grande do Norte vem sofrendo. 

“A ocupação média anu-
al vem caindo assustadoramen-
te em Natal. Turismo hoje não 
se faz apenas com instalações 
e infraestrutura, tem que ter di-
vulgação, atrativos e manuten-
ção do produto turístico. As pes-
soas não se bitolam a somente 
passar o dia no sol e no mar, elas 
também procuram alternativas 

de diversão norturna”, desaba-
fa. Ainda de acordo com o pre-
sidente da ABIH, o desempenho 
do turismo potiguar durante o 
Carnaval mostra que a atividade 
pode salvar uma economia. 

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico (Seturde), 
Murilo Barros Júnior, reforça o 
que foi dito por Habib Chalita e 
diz que o Carnaval deste ano su-
perou as expectativas do turis-
mo local. Embora não tenha nú-
meros para comprovar a afi r-
mação, o secretário diz que em 
conversas com hoteleiros da ci-
dade, um deles afi rmou estar 
com 100% dos leitos ocupados. 
“Por essa informação eu percebi 
que havia uma boa ocupação no 
restante dos hotéis”, acrescenta.

Barros afi rma que a prefeitu-
ra de Natal tem dado muito va-
lor ao turista regional e se prepa-
rado melhor para recebê-lo, em-

bora ainda registre a presença de 
estrangeiros. “Um navio atracou 
no Porto e havia um grupo de 
ucranianos pela cidade. Me sur-
preendi”, registra. Apesar de não 
possuir dados para corroborar o 
crescimento em relação a 2011, o 
secretário acredita que a econo-
mia tenha fi cado mais aquecida 
do que no ano passado. 

“Tivemos boa ocupação nos 
hotéis, o comércio sazonal de 
ambulantes cadastrados na Se-
msur sem dúvida teve um cres-
cimento do ano passado pra cá 
e pelas pessoas nas ruas dá para 
saber que houve um crescimen-
to. Todo ano estamos fazendo 
uma festa mais bonita”, defen-
de. Este ano o Carnaval de Natal 
contou com cinco pólos - Pon-
ta Negra, Alecrim, Rocas, Redi-
nha e Ribeira, sendo o primei-
ro o mais visitado pelos turistas. 
Mesmo reconhecendo que o vi-
sitante vem para Natal em bus-

ca de descanso durante o Carna-
val, Murilo Barros reforçou a ne-
cessidade de preparar uma festa 
para os natalenses. 

“Começamos a resgatar o 
Carnaval do folião na rua. Nossa 
preocupação foi acolher bem o 
turista que está atrás de tranqui-
lidade e sossego, mas que tam-
bém quer sentir o clima carna-
valesco”, disse.

Para quem fi cou em Natal, o 
secretário de Turismo da cidade 
diz que a intenção foi reunir gen-
te na rua, já que depois do Car-
natal não se vê uma festa que 
aglomere pessoas pelas ruas da 
cidade. Entre os cinco pontos es-
truturados pela Prefeitura, Redi-
nha e Ponta Negra foram os que 
registraram maior movimen-
tação. Uma estrutura de 50 ba-
nheiros químicos foi colocada 
em toda a orla, desde Ponta Ne-
gra até a Redinha, para dar mais 
comodidade aos foliões. “Faci-
litamos a vida do turista e do 
natalense e conseguimos agra-
dar os foliões com boas bandas”, 
fi naliza. 

QUEM NÃO QUIS fi car em Natal no 
Carnaval, aproveitou para co-
nhecer outros lugares. Alguns 
natalenses inclusive saíram do 
país. A procura por viajar foi tão 
grande que as agências de via-
gens locais registraram incre-
mento de 10% nas vendas em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado. Buenos Aires foi o desti-
no do exterior mais procurado e 
liderou o ranking.

A presidente da Associação 
Brasileira de Agências de Viagens 
no RN (ABAV), Diassis Holanda, 
diz que o período superou todas 
as expectativas dos empresários 

do segmento. “Janeiro não foi tão 
bom, então não se esperava tan-
to do Carnaval. Mas todo mundo 
vendeu muito, se viajou bastante 
nesse período”, comenta. Quem 
não pôde sair do Brasil, viajou 
pelo Nordeste e até mesmo pelo 
Rio Grande do Norte. 

As agências que trabalham 
com receptivo também come-
moraram o bom desempenho, 
mas segundo Diassis, o turismo 
externo foi o que faturou mais 
alto neste Carnaval. “Foi um pe-
ríodo muito animador. Estamos 
começando o ano de fato ago-
ra, já que janeiro não foi muito 

bom”, avalia. Entre os destinos 
estrangeiros, em primeiro lugar 
aparece Buenos Aires, por ainda 
ser o destino mais barato e mais 
próximo do Brasil. Bem atrás 
vem mos Estados Unidos (Mia-
mi, Orlando e Nova York) e na ra-
beira a Europa, por conta do frio.

No Brasil, cidades como Sal-
vador, Recife e Rio de Janeiro fo-
ram as campeãs na procura pe-
los natalenses. Quem queria des-
canso, procurou as Serras Gaú-
chas e os resorts no Nordeste. 
“Houve um crescimento geral em 
torno de 10%. Está todo mundo 
satisfeito”, emenda.

DESCANSO 
QUE RENDE NO CARNAVAL
/ TURISMO /  HOTÉIS E AGÊNCIAS COMEMORAM RESULTADO DO CARNAVAL 2012, COM CRESCIMENTO DE 8% NA 
OCUPAÇÃO E DE 10% NA VENDA DE PASSAGENS, EM COMPARAÇÃO COM O ANO PASSADO

O MERCADO FINANCEIRO 
reduziu suas previsões 
para a infl ação neste ano 
e nos próximos 12 meses, 
mas elevou ligeiramente 
a estimativa para a alta 
dos preços em 2013, 
mostrou o relatório 
Focus do Banco Central 
divulgado ontem. Os 
agentes preveem que o 
IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo) feche 2012 em 
5,24%, ante 5,29% na 
semana anterior. 

O prognóstico para 12 
meses caiu a 5,27%, após 
5,30% no último Focus. 
A queda nas projeções 
seguiu-se à divulgação de 
alguns índices mostrando 
desaceleração na alta dos 
preços, o que pode dar 
mais espaço para o BC 
prosseguir com o ciclo de 
baixa da taxa básica de 
juros a um dígito. 

Na semana passada, o 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística) 
divulgou que o IPCA-
15 (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo-15) desacelerou 
em fevereiro, ao subir 
0,53%, ante alta de 0,65% 
em janeiro. 

O IGP-M (Índice Geral 
de Preços-Mercado) e o 
IPC-S (Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal), 
ambos da Fundação 
Getulio Vargas, também 
perderam força, bem 
como o IPC (Índice de 
Preços ao Consumidor).

O BNDES (BANCO Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social) 
aprovou a emissão de R$ 
2 bilhões em debêntures 
não conversíveis em 
ações pela BNDESPar, 
braço de participações do 
banco. A emissão poderá 
ser elevada em até 35% 
caso haja demanda e terá 
três séries. As debêntures 
são títulos de dívida de 
médio e longo prazos que 
conferem ao detentor do 
título, o debenturista, um 
direito de crédito contra 
a emissora. Assim, ao 
comprar uma debênture, 
o investidor passa a ser 
credor da empresa, no 
caso, do banco.

Serão emitidas 
até dois milhões de 
debêntures ao valor 
unitário de R$ 1 mil. Essa 
será a sexta emissão de 
debêntures da BNDESPar 
e a segunda dentro do 
programa de valores 
mobiliários arquivado 
na CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) em 
2010. A data prevista para 
a emissão é 1º de abril e o 
valor será atualizado pelo 
IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo).

 ▶ Bons resultados obtidos se devem ao fato de Natal ter se consolidado como destino para quem procura descanso 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

 ▶ Diassis Holanda, da ABAV, também comemora resultados 

NEY DOUGLAS / NJ

CARNAVAL BOM
PARA AS AGÊNCIAS

NOSSOS HOTÉIS 

ESTÃO EM 

EXCELENTES 

CONDIÇÕES E A 

GASTRONOMIA 

TAMBÉM ESTÁ COM 

UMA APROVAÇÃO 

MUITO ALTA”

Habib Chalita
Presidente da ABIH

MERCADO 
CORTA 
PREVISÃO 
PARA INFLAÇÃO 
NESTE ANO

BNDES APROVA 
EMISSÃO DE 
R$ 2 BI EM 
TÍTULOS

/ PESQUISA /

/ DEBÊNTURES /
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Campanha da Fraternidade

Com o tema “Fratrernidade e Saúde 

Pública”, a Campanha da Fraternidade 

2012 será lançada ofi cialmente em 

Natal no dia 2 de março, às 8h30. No 

entanto, desde ontem a Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

lançou a campanha no país, reunindo-

se em Brasília para conversar sobre as 

atividades deste ano. Envolvido pelo lema 

“Que a saúde se difunda sobre a terra”, 

retirado do livro do Eclesiástico, a Igreja 

pretende fazer com que a população 

e as autoridades do país percebam os 

desafi os que esse setor possui. 

O objetivo da campanha deste ano, 

segundo o padre Helenildo Marques, 

é cobrar das autoridades providencias 

no sistema de saúde pública do país. 

“Tendo em vista as difi culdades de 

atendimento no SUS, na retirada de 

exames, na medicação que não chega às 

comunidades, precisamos trabalhar junto 

as autoridades civis para combater esses 

problemas”. O sacredote ainda explica 

que deve ser feito também um trabalho 

de prevenção e refl exão de como o 

sistema de saúde deve ser gerido.

José Pereira Neto, participante da 

pastoral Nossa Senhora de Fátima, em 

Natal, acredita que esse tema veio em 

boa oportunidade, já que a questão da 

saúde vem sendo discutida por todos. 

“Esse tema é um calo no sistema do 

país. É por isso que precisamos nos 

engajar e fazer o possível para que ela 

melhore”.

Realizada desde 1962, a Campanha 

da Fraternidade, sempre ocorre durante 

a Quaresma e aborda temas que 

despertem a solidariedade dos fi eis 

e da sociedade em geral. Em 2011, 

“Fraternidade e Vida no Planeta” foi o que 

tratou a campanha. 

UM PERÍODO DE 40 dias reserva-
do à refl exão, caridade e conver-
são. Esta é a defi nição da Quares-
ma, iniciada ontem e que se pro-
longa até a Sexta-feira Santa. Para 
os católicos, esse período se con-
verge num tempo de purifi cação e 
união, no qual todos devem refl e-
tir e agir de acordo com os precei-
tos cristãos. Além disso, a Quarta-
-Feira de Cinzas também marcou 
o início da Campanha da Fraterni-
dade deste ano.

Para abrir o período foram reali-
zadas ontem missas do Dia de Cin-
zas em toda a cidade. Uma delas 
aconteceu às 11h, na Catedral Me-
tropolitana. Ministrada pelo padre 
Helenildo Marques, a confraterni-
zação levou milhares de fi éis ao lo-
cal. Entre eles estava Maria de Lour-
des Dias, 70, para quem esse perío-
do se constitui numa forma de falar 
sobre Deus e que, por isso, segue os 
preceitos cristãos com rigor. 

“Acredito que é nessa fase do 
ano que estamos envoltos de fé e de 
compaixão. É nessa época que ele-
vamos nosso pensamento a Deus”, 
disse a aposentada. Maria de Lour-
des contou que na Quarta-Feira de 
Cinzas ela se lembra dos deveres de 
conversão e de mudanças de vida.

A coordenadora da pastoral do 
dízimo da Catedral, Francisca das 
Chagas Carvalho, 53, também se-
gue os preceitos instituídos pelo 
calendário cristão ocidental. Ela 
afi rma que a partir dessa  Quarta-
-Feira de Cinzas e por todo o perío-
do de quaresma, tanto o jejum e a 
caridade serão seguidos a risca. “O 

importante, também, é que pos-
samos cumprir essas práticas não 
apenas durante a Quaresma. Pre-
cisamos dar continuidade a esses 
atos hoje e sempre”, ressalta.

Nesse momento de conversão 
espiritual, a mensagem cristã de-
fi ne três pilares: a vida de oração, 
a caridade e a penitência. É o que 
diz o prebítero Helenildo Marques. 
Ele explica que esse período é re-
ferente ao tempo que Jesus Cris-
to passou no deserto e durante 40 
dias a cor usada por todos os re-
presentantes eclesiastas é o roxo. 
“Cor que simboliza a vida de ração 
e a fé espiritual”, conta.

Durante a missa, o sacerdote 
salpica na cabeça do fi el um pou-
co de cinzas. Esse ato representa, 

segundo Francisca das Chagas, o 
reconhecimento do cristão como 
sendo uma pessoa humilde. E para 
o padre esse recebimento vai além 
desse reconhecimento. “As cinzas 
são um desejo sincero e verdadei-
ro que as pessoas tem de purifi ca-
ção”, acredita o sacerdote, que ain-
da explicou de onde foram obtidas 
as cinzas usadas durante a missa. 
“Elas foram preparadas a partir dos 
ramos usados na procissão de Do-
mingo de Ramos no ano passado”.

O motorista José Pereira Neto, 
35, esteve presente na Missa de 
Cinzas da Catedral Metropolitana 
e levou junto a mulher e os dois fi -
lhos. Segundo José Pereira, esse ato 
de receber as cinzas é uma forma 
de viver a vida diferente, de levar 

em consideração a conversão es-
piritual pregada pela Igreja Católi-
ca. Ele conta que a sua família se-
gue quase todas as premissas cris-
tãs previstas durante o período da 
Quaresma.

“Não comemos carne nas quar-
tas e sextas-feiras, tentamos sempre 
partilhar o amor e praticamos o per-
dão. São coisas que tentamos pas-
sar para nossos fi lhos e que espera-
mos que eles quando mais velhos 
possam seguir”, explica. O casal faz 
parte da pastoral da igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima e acredita que 
esse é o tempo em que as conexões 
entre as pessoas fi cam mais fortes. 
“Não deixamos de aprender. Nunca. 
E é por isso que precisamos sempre 
no engajar e confraternizar”.

TEMPO DE 
PURIFICAÇÃO E CARIDADE

/ RELIGIÃO /  PARA A IGREJA CATÓLICA, QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
MARCA O INÍCIO DA QUARESMA E DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Missa de Cinzas na Catedral Metropolitana, ontem, atraiu milhares de fi éis

 ▶ José Pereira Neto, motorista: família 

segue premissas cristãs previstas 

durante o período da Quaresma

E LÁ SE vão sete dias desde o venci-
mento do prazo estabelecido pelo 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte para que as cigarrei-
ras localizadas próximo ao Hospi-
tal Onofre Lopes, na Avenida Ge-
túlio Vargas, em Petrópolis, fossem 
desocupadas.

O secretário adjunto da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), Sueldo Me-
deiros, explicou ao NOVO JORNAL 
que a desocupação só não foi reali-
zada na data prevista porque a Se-
msur só enviou relatório necessá-
rio ao processo de remoção das fa-

mílias nas vésperas do dia 16.
“É um relatório essencial, com 

o nome de cada infrator e uma có-
pia do cancelamento da autoriza-
ção que eles tinham para perma-
necer no local. Só com isso em 
mãos é que poderíamos adverti-
-los novamente”, comentou o se-
cretário adjunto.

Como a documentação só che-
gou na Semurb no dia 15, não hou-
ve tempo para analisá-la. “Então en-
viamos um ofício ao Ministério Pú-
blico para que nos fosse dado um 
prazo de mais 20 dias para poder-
mos avaliar todos estes documen-

tos e começar novamente com o 
processo de desocupação”, afi rmou.

O ofício ainda não foi respon-
dido pelo Ministério Público e ain-
da não se sabe qual é o novo prazo 
para que as cigarreiras sejam demo-
lidas. “E que fi que bem claro: não es-
tamos nos livrando da responsabili-
dade, mas fazendo com que as coi-
sas caminhem da forma certa”, de-
fendeu o adjunto.Até o fechamento 
desta edição, a reportagem não 
conseguiu entrar em contato com a 
promotora do Meio Ambiente, Ros-
sana Sudário, para que ela pudesse 
se posicionar sobre o assunto.

Prefeitura perde o prazo 
para desocupar encostas

/ PETRÓPOLIS /

 ▶ Ocupação irregular das encostas de Petrópolis: remoção das cigarreiras terá de ser feita em nova data

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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QUEM PARTICIPOU DO irreverente blo-
co “Os Cão”, neste carnaval, perce-
beu também uma discreta modifi -
cação na paisagem da Redinha: o 
surgimento de uma pequena co-
munidade próxima ao mangue, 
onde os foliões se melam. A come-
çar pelo próprio Rei Momo de Na-
tal em 2012, Francisco Lima, que 
chegou a fazer um apelo à prefeitu-
ra, solicitando um destino aos mo-
radores das ocupações irregulares, 
sob os pilares da Ponte Newton 
Navarro.

“E não só para esta comunida-
de que começa a se formar dentro 
do manguezal. Mas a gente passa 
aqui de noite e vê diversas famílias 
sobrevivendo sob as pilastras da 
ponte, sem estrutura nenhuma, 
abandonadas pelo poder público. 
É lamentável”, comentou o rei na 
terça-feira de carnaval. 

A situação pode até ter se 
agravado nos últimos meses, com 
o surgimento de novas famílias no 
local, mas os próprios moradores 
contam que a ocupação no man-
gue, naquela localidade, começou 
há cerca de 10 anos. “A prefeitura 
sabe da nossa existência aqui, mas 
nunca nos procurou para resolver 
esta situação”, contou João Batista 
da Silva, 40, que mora no local há 
quatro anos.

Segundo João Batista, 10 fa-
mílias vivem no local, cerca de 
30 pessoas ao todo, entre idosos, 
adultos e crianças. As condições 
são as piores possíveis: sofás ras-
gados e sujos servem de móveis, 
restos de madeira e papelão for-
mam as “paredes” dos barracos.

A maioria dos moradores so-
brevive da pesca ou do próprio 
mangue, de onde retiram caran-
guejos para vender nos quiosques 

e aos turistas da praia. “Vendo a 4 
reais uma corda com 10 carangue-
jos”, afi rma João Batista, fazendo 
questão de ressaltar que não depre-
da o mangue e faz o possível para 
que os vizinhos pensem como ele.

“Agora mesmo, todos estamos 
indo limpar a sujeira que fi cou ali 
por causa dos Cão. É a única par-
te que está mais suja, o resto do 
mangue continua boa para pegar 
caranguejo”, disse.

“O pouco que eu consigo na 
minha vida vem do mangue, da 
venda do caranguejo. A prova está 
aqui”, disse, mostrando as mãos 
meladas de lama do mangue. “E 
que fi que claro, eu não danifi co 
o mangue não, nem corto folhas 
nem mexo nos galhos. Só mesmo 

os caranguejos”, destacou sobre a 
atividade que lhe garante mensal-
mente cerca de R$ 300,00.

Antes de morar debaixo da pon-
te, João Batista conta que foi criado 
“na mão dos outros”. “Eu já vivi aqui 
na ponte durante seis meses, há 
muito tempo atrás. Você acha que 
se a gente tivesse condições não es-
taríamos morando de verdade em 
uma casa? Olhe bem para lá e me 
responda”, questiona o repórter, 
apontado para os barracos.

Paulo Ferreira de Lima é o 
mais recente morador do local, 
onde chegou há seis meses. Ao 
contrário de boa parte dos mora-
dores, ele retira seu sustento do 
lixo que consegue reciclar. Desde 
que chegou aos pilares da ponte, 

Paulo conta que fez questão de re-
gularizar a sua situação e a dos de-
mais moradorares. 

“Faz três meses que a gente 
foi na Semurb [Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo] e eles nos 
disseram que não podíamos fi car 
aqui porque era uma ZPA [Zona 
de Proteção Ambiental], então 
aplicaram uma multa de 2.400 re-
ais para cada casa”, afi rma. “Você 
acha que se a gente tivesse condi-
ções de pagar 2.400 reais para uma 
multa, a gente estaria morando 
nisso aqui?”, protesta João Batista.

Segundo o reciclador, ele já re-
correu sobre o valor da multa, ane-
xando um atestado de pobreza à 
toda papelada, e agora espera um 
novo posicionamento da secreta-

ria. “Após aplicarem a multa, nos 
deram um prazo de três dias para 
sair daqui, depois o prazo foi am-
pliado para 30 dias e venceu ago-
ra no fi nal de janeiro. Como é car-
naval né? Devem estar esperando 
passar o período para nos dar um 
novo posicionamento”, opina Paulo 
Ferreira, que acredita na relocação 
das famílias para um local próximo.

“Nosso objetivo não é sair da-
qui. Queremos fi car porque mui-
tos vivem da pesca e do mangue. 
Mas se não der, tudo bem, vamos 
aceitar. O que queremos é uma so-
lução, um lugar para morar, e ain-
da nem fomos nencaminhados 
para o SEMTAS [Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência So-
cial]”, sugere o reciclador.

A ocupação de áreas sob os pi-
lares da ponte Newron Navarro já 
é do conhecimento das autorida-
des. “Não temos a obrigação de re-
tirar, mas de combater este tipo de 
habitação. Já tomamos as provi-
dências necessárias e estamos es-
perando que a Semtas responda o 
ofício que encaminhamos para sa-
ber quem são estas pessoas”, ex-
plicou o secretário adjunto da Se-
murb, Sueldo Medeiros.

Segundo o secretário, todas 
as ações necessárias só poderão 
ser tomadas mediante o resulta-
do deste cadastramento, que tem 
como objetivo identifi car os diver-
sos perfi s sociais dos moradores. 

“Este relatório da Semtas é que vai 
revelar quem pode ir para casa de 
algum parente ou quem realmen-
te necessita de um aluguel social, 
até que a situação seja resolvida 
por completo”, reforçou.

Sobre a multa no valor de R$ 
2.400 aplicada à cada família, o se-
cretário afi rmou que não “vai ti-
rar leite de pedra”, no entando a 
ação se fez necessária. “Eu ainda 
não tive acesso ao relatório sobre 
o motivo pelo qual foi aplicado a 
multa, mas vamos rever esta ques-
tão. Ninguém vai tirar leite de pe-
dra, a multa é prevista pela legis-
lação, se não eles não levam a sé-
rio”, conclui.

COMO NASCE 

UMA FAVELA 

/ REDINHA /  PREFEITURA AINDA NÃO SABE 
O QUE FAZER COM DEZ FAMÍLIAS QUE ESTÃO 
OCUPANDO ÁREA PRÓXIMA DE MANGUEZAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cerca de dez famílias habitam barracos nas proximidades do manguezal, abaixo da Ponte Newton Navarro, na Redinha, Zona Norte   

A PREFEITURA 

SABE DA NOSSA 

EXISTÊNCIA AQUI, 

MAS NUNCA NOS 

PROCUROU PARA 

RESOLVER ESTA 

SITUAÇÃO”

João Batista,  
Pescador

REUNIÃO 
AGENDADA

A Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência 
Social informou, através de 
sua assessoria de imprensa, 
que já vem acompanhando o 
fl uxo de famílias que residem 
de maneira irregular sob a 
ponte Newton Navarro, e que 
de acordo com as abordagens 
realizadas pelos assistentes 
sociais, foi detectado que as 
famílias são de várias cidades 
próximas à capital, como 
Ceará-Mirim e São Gonçalo do 
Amarante.

Um grande problema 
identifi cado também pelas 
assistentes sociais é que 
muitos são usuários de drogas, 
o que difi cultaria o trabalho 
da secretaria. “As famílias não 
permanecem muito tempo 
no local, há uma rotatividade 
nas composições familiares, 
e muitos são usuários de 
drogas (e se evadem do local 
com a chegada das equipes de 
assistência)”, dizia a nota.

Ainda de acordo com a 
assessoria da Semtas, durante 
o ano passado três famílias 
que residiam no local até 
então foram benefi ciadas com 
casa própria na comunidade 
do Leningrado após o cadastro 
realizado pela Secretaria de 
Habitação e apoio da Semtas.

Uma reunião está 
agendada para próxima 
semana com representantes 
da Semtas, Semsur, Semurb 
e Secretaria Municipal de  
Habitação para que sejam 
estudadas as medidas que 
deverão ser tomadas para 
resolver a questão.

 ▶ Sueldo Medeiros, secretário 

adjunto da Semurb: “Não temos a 

obrigação de retirar” 

SEMURB ESPERA POR 
RELATÓRIO DA SEMTAS

NOSSO OBJETIVO 

NÃO É SAIR DAQUI. 

QUEREMOS FICAR 

PORQUE MUITOS 

VIVEM DA PESCA 

E DO MANGUE. 

MAS SE NÃO 

DER, TUDO BEM”

Paulo Ferreira de Lima,
Reciclador de lixo

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O TEMA 
DESTE ANO

De acordo com a 
fundadora do Baiacu, 
Cristina Medeiros, visando 
a Copa do Mundo de 2014, 
que se aproxima e que tem 
Natal como uma das sedes, 
neste ano, o bloco fez uma 
homenagem ao evento 
esportivo. 

“Em 2012 viemos com 
uma inovação ao homenagear 
a Copa. Este é o ‘Baiacu da 
Copa’, informou Cristina. Para 
ela, neste ano o bloco pareceu 
mais movimentado: “Tá muito 
mais animado neste ano”.

Outra inovação desta 22ª 
edição, foi a troca do peixe de 
verdade pelo peixe de mentira, 
para evitar a degradação e a 
pesca do baiacu. Mais uma 
novidade deste ano: sócios do 
bloco. Segundo a fundadora 
várias pessoas se associaram. 
Até carteirinha tinha. A 
intenção seria ter mais uma 
forma de identifi car os foliões 
que brincam.

CONCENTRAÇÃO 
E SAÍDA

Logo às 10h as pessoas 
já se reuniam na Praça do 
Cruzeiro, na Redinha, para sair 
pelas ruas do bairro. No palco 
montado, o cantor Alexandre 
Pitter e banda esquentavam os 
foliões antes da saída do bloco, 
a última atração carnavalesca 
da cidade.

Serpentinas, confetes, 
sprays de espuma para 
todo lado. Música e festa 
abundantes. Pessoas 
dançando, sorridentes. Tudo 
tranquilo. Esse era o clima 
da festa. A única coisa que 
incomodava era o calor forte, 
mas as pessoas não estavam 
nem aí, só queriam curtir.

Foi assim na concentração 
e quando o bloco saiu da 
praça, o cenário se manteve. 
O trânsito nas ruas próximas  
fi cou um tanto caótico, mas 
tudo dentro dos conformes. 
Era o esperado pelas 
autoridades.

Quando o Baiacu na Vara 
saiu, às 10h40, o movimento 
se espalhou de vez pelas ruas 
estreitas da Redinha. À frente, 
um “bumba-meu- boi” e uma 
espécie de cobra gigante; logo 
em seguida, uma multidão 
dançando e pulando. Quem 
dava o tom era uma banda 
de frevo, que tocava desde 
clássicos carnavalescos a 
músicas atuais.

O Rei Momo e a Rainha do Car-
naval de Natal marcaram presen-
ça, prestigiando o evento. “Fico fe-
liz em vir para a Redinha e parti-
cipar do bloco tradicional como o 
Baiacu na Vara”, contou a magesta-
de, Francisco Lima. Segundo ele, o 
carnaval da capital como um todo 
teve  saldo positivo. “O carnaval foi 
muito bom, principalmente aqui 
na Redinha”, disse. “Aqui é uma fes-
ta alegre, humilde e sem violência, 
muito tranquilo”, acrescentou.

Quem também esteve presen-

te, acompanhando a movimenta-
ção dos foliões, foi o prefeito em 
exercício Edivan Martins, que des-
tacou a tradição do bloco: “O tradi-
cional Baiacu na Vara não perten-
ce mais só à Redinha, agora per-
tence à cidade inteira”, declarou.

Outro destaque dado por Mar-
tins foi a importância do bairro 
para o carnaval de Natal. “A Redi-
nha foi um dos polos mais anima-
dos deste carnaval porque aqui, 
em todo canto tem um bloco. A 
todo momento surge um novo. 
Isso aqui fervilha, no carnaval”, 
afi rmou ele, que prometeu acom-
panhar o bloco em todo o seu 
percurso.

A TRADIÇÃO DO Baiacu na Vara 
permanece viva. O bloco que vai 
na contramão de quem imagina 
que a rotina recomeça na 
Quarta-feira de Cinzas, pelo 22º 
ano consecutivo saiu pelas ruas 
da Redinha Velha, animando o 
fi nal da manhã e início da tarde 
de ontem. Mais uma vez foi o 
evento que encerrou o carnaval 
em Natal.

Milhares de pessoas, 
cerca de 10 mil (número 
estimado pela organização), 
acompanharam de perto 
o bloco, que todos os anos, 
desde 1990, percorre as ruas 
da Redinha. Atrás dele seguem 
foliões como dona Vera Lúcia 
Rocha, 64, aposentada, que 
participa do Baiacu na Vara 
desde o início da sua fundação. 
“Eu participo há 22 anos do 
bloco. É sempre muito bom, 
muito animado”, disse com um 
sorriso no rosto.

Para a aposentada é uma 
grande oportunidade para 
brincar e se reunir com os 
amigos. Vera Lúcia diz que já 
tem 64 anos, mas não pensa 
em parar de brincar tão cedo. 
“Enquanto eu puder danças e 
pular eu participo. Enquanto 
eu estiver viva, estarei aqui”, 
afi rmou com convicção.

Vinte e dois anos é o tempo 
de fundação do bloco Baiacu 
na Vara e também a idade 
de Samuel Ferreira, que já é 
folião há anos. Morador do 
bairro, nem mesmo ele sabe 
há quanto tempo sai no bloco. 
Se depender da motivação do 
jovem, serão mais duas, três, 
quatro décadas de Baiacu na 
Vara. “Enquanto eu não morrer, 
tô nele”, defi niu.

Samuel estava ensopado, 
não apenas por pular e dançar, 
mas por participar de uma das 
inovações do bloco neste ano: 
os peixes gigantes de espuma. 
Eram três e Samuel estava 
vestido num deles, fantasiado.

Fantasias como a de 
Samuel foram uma novidade 
desta edição do bloco. Peixes de 
espuma tanto tamanho família 
quanto em espetos foram uma 
das alternativas encontradas 
pelos organizadores da festa. 
A tradição sempre foi usar 
baiacus empalhados em varas, 
mas em tempos de atuação 
mais presente de órgãos de 
defesa do meio ambiente, 
a decisão foi abandonar a 
taxidermia. “Como a gente 
defende o meio ambiente, agora 
o baiacu é de espuma. Não 
podemos degradar a natureza”, 
explicou Cristina Medeiros, 
dirigente do Baiacu na Vara.

A tradição dos blocos 
de rua são as fantasias, e no 
Baiacu, não é diferente. Não 
faltaram foliões usando trajes, 
no mínimo, diferentes. Já 
na concentração do bloco, 
milhares de pessoas chegavam 
de todos os cantos. As ruas 
eram invadidas por foliões. 
Homens travestidos de mulher, 
piratas, palhaços, máscaras e 
perucas de todos os estilos. Até 
um Papa marcava presença, 
respingando água e benzendo 
os foliões. Só que em vez de 
água benta, a benção era com 
cachaça.

BAIACU 
SÓ NA VARA
/ CARNAVAL /  HÁ 22 ANOS O BLOCO ANIMA A QUARTA-FEIRA DE CINZAS NAS RUAS DA REDINHA

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PRESENÇAS 
ILUSTRES

 ▶ Vera Lúcia Rocha, foliã: “Eu 

participo há 22 anos do bloco. É 

sempre muito bom, muito animado”

 ▶ Francisco Lima, Rei Momo do 

carnaval de Natal: “Aqui é uma festa 

alegre, humilde e sem violência”

 ▶ Edivan Martins, prefeito em 

exercício: “Baiacu na Vara agora 

pertence à cidade inteira”

 ▶ Cristina Medeiros, fundadora do 

Baiacu na Vara (acima), lidera a folia 

que arregimenta os foliões que não 

se rendem à ressaca na quarta-feira 

de cinzas

HISTÓRIA DO BLOCO

O Baiacu na Vara surgiu 

no carnaval de 1990 e partiu 

de uma brincadeira. Segundo 

a fundadora, Cristina Medeiros, 

ela disse a alguns amigos 

que sairia um bloco da sua 

casa, mesmo na Quarta-feira 

de Cinzas. Era apenas uma 

brincadeira, mas quando 

chegou o dia, várias pessoas 

estavam na porta da casa.

A fundadora lembra 

até hoje da história: “O que 

vocês estão fazendo aqui?”, 

perguntou ela ao grupo, que 

estava na sua porta. “Ué, você 

não disse que tinha um bloco 

hoje?”, retrucou um amigo dela.

Estava tudo encaminhado: 

o bloco já tinha alguns 

integrantes. A partir daí, foi só 

pegar um lençol para servir de 

bandeira, e escolher o nome 

do bloco. Dona Cristina lembra 

que falou logo: “Ah, baiacu!” 

(porque o peixe é abundante 

na praia da Redinha). Um 

amigo emendou: “Na vara!”. 

Surgia um dos blocos de maior 

tradição do Rio Grande do 

Norte, o Baiacu na Vara.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Eu tenho sorte de ter uma formação em 
engenharia química, e uma das coisas que 
eu mais gosto é transformar cerveja, vinho e 
outras bebidas alcoólicas em urina”

Harold Schlumberg

Burro Elétrico faz a 
festa dos foliões no 
Carnaval de Pirangi, 
litoral Sul do estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Prefeito Maurício Marques com Luiz Antonio e Regina Martins ▶ Yolanda, Carlos Braz, Marcelo Dieb e Celeste Menezes

 ▶ Larissa entre os pais, Nelson Solano e Conceição  ▶ Os fotógrafos Marcelo, Ivanildo e Joaquim  ▶ A beleza elétrica de Ayla, Sankya e Lídia  ▶ Diego, Liziane, Eduardo, Sérgio Cocentino e Suame Alves

 ▶ O prefeito em exercício de Natal e folião, 

Edivan Martins, com João Gentil

 ▶ O trio de cantoras da terra: Camila Masiso, Simona 

Talma e Khrystal

 ▶ O bloco Só Nós Quem Sabe, de mulheres de médicos e 

empresários, vestidas de ciganas pelas ruas de Pirangi

 ▶ Flavinho Resende, um dos 

responsáveis pelo Burro Elétrico, 

com Tiana Costa

 ▶ Leléu e Buzza, como o diabo 

gosta, pelos becos de Pirangi

 ▶ No Baile de Máscaras no largo do Atheneu: Suely Silveira, 

Hermano e Arthur Morais
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?VOCÊ SABIA
Que até 15 de abril a Cruz Vermelha RN, está com um ponto de 
arrecadação de material escolar, produtos de higiene pessoal, fralda 
infantil descartável, latas de leite, etc., no Norte Shopping? Que as 
doações devem ser de produtos novos para serem utilizados pelas 
comunidades carentes atendidas pela Cruz Vermelha?

Sacrifício
Um rico fazendeiro casou-se 

com uma mulher muito pobre. 
Deu casa, carro e emprego para 

os familiares da esposa. Todos 
fi caram felizes e muito bem de 

vida. Um certo dia, a mulher 
reuniu todos e disse:

- Não aguento mais meu marido, 
vou me separar dele!!

- Mas minha fi lha! Ele é um bom 
homem, te ama, te respeita, 

não anda com outras mulheres, 
você mesmo disse que ele é um 

homem perfeito... Por que 
isto agora?

- É que não aguento mais!! Meu 
marido só quer fazer sexo anal. 

Não posso me abaixar para 
pegar nada que lá vem ele, e 

créu. Quando me casei, minha 
rosquinha parecia uma moeda de 
cinco centavos, agora parece uma 

moeda de um real.
- Ôwwww, minha fi lha, pelo amor 

de Deus!... Vai fazer uma besteira 
dessas só por causa de noventa e 

cinco centavos??? 

Em 23 de dezembro passado, um 

bêbado, às seis da manhã, cortou em 

alta velocidade o sinal da Prudente 

de Morais com a Nascimento Castro 

e destruiu o carro da minha mulher 

(perda total para fi ns de seguro). Ela 

escapou da morte por puro milagre, 

foi internada com concussão cerebral, 

e ainda hoje está com amnésia 

lacunar, possivelmente para sempre. 

O causador da tragédia, visivelmente 

embriagado, comentou na ocasião que 

não aconteceria nada pois tinha costas 

largas. Sob infl uência do pai (agente da 

policia federal que tentou de todas as 

maneiras obstruir o serviço da perícia) 

se negou a fazer o bafômetro, e alegou 

na delegacia, ainda em visível estado 

de embriaguês que não permitiria 

ser colhida amostra de sangue a ser 

enviada ao ITEP por motivo religioso 

(dizia ele ser católico). O carro, apesar 

de estar com a documentação vencida 

há dois anos, não foi apreendido 

como também não foi a carteira de 

habilitação. Em apenas 48 horas foi 

emitido um laudo pericial manipulado 

e falso onde as posições dos carros 

foram propositalmente invertidas. 

De posse do laudo a seu favor, partiu 

para a intimidação e chantagem: 

ou pagaríamos todas as despesas 

ou iriam à Justiça. Contestamos o 

laudo por via administrativa e nada 

aconteceu, quando fomos chamados 

para “conversar”. A “conversa” girou 

em torno do novo laudo onde agora se 

lê que não existem provas sufi cientes 

para conclusão de culpabilidade, apesar 

de terem me dito durante o “monólogo” 

que realmente foram constatados 

fatos de grande gravidade com relação 

aos que fi zeram a perícia e de quem 

assinou o laudo. E isto depois de uma 

forte pressão exercida pelo comandante 

geral da policia militar, que na minha 

presença e de outras testemunhas se 

demonstrou indignado com a atitude 

deles. Em tempo, o advogado bêbado 

é de uma família de policiais militares, 

um tio é coronel, inclusive, e exerce 

função de confi ança no gabinete da 

governadora. É triste se constatar 

atitudes criminosas e desonestas, 

como assistir ao cinismo inserido 

nesta demonstração de certeza de 

impunidade, por pessoas que são pagas 

para defender os direitos dos cidadãos e 

fazer justiça.

José Delfi no, 

Publicado em Aldeia Poti

Carnaval no Nordeste
A Fundação Joaquim Nabuco traçou um 
panorama sobre o Carnaval nos nove estados 
do Nordeste, apresentando as manifestações 
culturais, semelhanças e peculiaridades da folia 
momesca em Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. Confi ra a matéria completa no 
site da Fundaj: www.fundaj.gov.br.

Atualização
A empresária e farmacêutica 

Ladjane Pessoa, da Harmonis 
Clinica de Estética e Acupuntura, 

vai a Recife para participar , nos 
dia 25 e 26 de fevereiro, de mais 

um módulo da pós -graduação em 
estética que cursa na Facipe. Neste 

mês, as aulas serão ministradas 
pela fi sioterapeuta paulista 

Michelle Santiago sobre ginástica 
facial e drenagem linfática manual.

Salão imobiliário
Mais de 200 empresas, entre 
construtoras, imobiliárias e 
incorporadas farão parte do XI Salão 
Imobiliário do RN, que acontece entre 
os dias 14 e 18 de março, no Centro de 
Convenções de Natal. O evento, que 
terá entrada gratuita e expectativa para 
receber 30 mil visitantes, concentrará 
os melhores projetos para quem busca 
a casa própria, prédio comercial ou 
imóvel de luxo na capital potiguar. 

Expofruit
O Sebrae no Rio Grande do Norte 
dá inicio aos preparativos para a 16ª 
Feira Internacional de Fruticultura 
Tropical Irrigada (Expofruit 2012), que 
será realizada no mês de junho, em 
Mossoró. A fi m de prospectar empresas 
âncoras para o evento, representantes 
do Sebrae e do Comitê Executivo 
Fitossanidade do RN visitaram o 
Instituto Brasileiro de Frutas, em São 
Paulo. O objetivo foi estreitar a parceria 
com o Instituto e ampliar a carteira de 
expositores da feira.

Sustentabilidade
O empresário Gustavo Barros, da Eco Offi  ce, está investindo 
em sustentabilidade. Além de trabalhar com a reutilização de 
cartuchos de tinta, a marca contribui com o meio ambiente, 
enviando os resíduos produzidos para uma empresa 
especializada em soluções ambientais no gerenciamento, 
coleta, transporte, tratamento e destinação do lixo. Para se 
ter ideia dos benefícios, para se produzir um cartucho, são 
necessários pelo menos 2,5 kg de metais pesados, um galão 
de petróleo e resíduos de plástico.

Conto de fadas
Vem por aí uma nova versão cinematográfi ca do 
clássico dos irmãos Grimm: Branca de Neve. Em 
vez dos sete anões no complemento, vem com o 

Caçador. No fi lme, Kristen Stewart, a Bella da saga 
Crepúsculo, interpreta a Branca de Neve, a mulher 

mais bela do reino, que a rainha má (Charlize Th eron) 
fará de tudo para matá-la. A jovem que ameaça seu 

reinado, no entanto, andou treinando a arte da guerra 
com o caçador (Chris Hemsworth) que foi enviado 

inicialmente para acabar com ela.
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FOLHAPRESS

BOTAFOGO E FLUMINENSE prota-
gonizam hoje à noite, no Enge-
nhão, um clássico de opostos 
na semifi nal da Taça Guanaba-
ra - o primeiro turno do Estadu-
al do Rio. 

Recheado de astros, o milio-
nário time das Laranjeiras entra 
em campo pressionado pelo mau 
futebol apresentado no Estadu-
al. Já o Botafogo, com um elen-
co “operário” e uma folha de pa-
gamento muito menor que a do 

Fluminense, desponta como fa-
vorito com uma campanha invic-
ta na fase de grupos da Taça Gua-
nabara. Com quatro vitórias e 
três empates, o Botafogo chegou 
à semifi nal como líder do Grupo 
A da competição. Apesar da boa 
campanha, o técnico Oswaldo de 
Oliveira rejeita o favoritismo atri-
buído à sua equipe e pede caute-
la contra o badalado rival. 

“Não tem favorito, pelos mo-
tivos de sempre. Não podemos, 
num jogo desses, dizer que al-
guém é favorito. A história con-

fi rma isso, e pode contradizer 
qualquer previsão”, afi rmou o 
treinador, que tem problemas 
para defi nir o time titular. 

Suspenso e lesionado, o meia 
Maicosuel é desfalque certo. Já o 
armador Andrezinho e o atacante 
Loco Abreu se recuperam de con-
tusões e ainda são dúvida para o 
clássico. “Não vou fazer mudan-
ças no esquema. Talvez alguma 
adaptação, mas o esquema será 
o mesmo”, disse o técnico, sem 
adiantar a escalação do time. 

Do outro lado, o Fluminen-

se sofre com resultados ruins e 
pressão sobre o elenco mais caro 
do futebol carioca. Mesmo con-
tando com estrelas como Deco, 
Th iago Neves e Fred, o time das 
Laranjeiras fi cou apenas na se-
gunda posição do Grupo B - qua-
tro vitórias, um empate e duas 
derrotas - e só se classifi cou com 
a ajuda do Vasco, que derrotou o 
Boavista na rodada fi nal da fase 
classifi catória. 

Bastante criticado pela torci-
da, o técnico Abel Braga testou 
diversas formações nos últimos 

treinos. Mais ofensivo, o time 
deve ter a volta de Deco ao meio-
-campo ao lado de Th iago Neves, 
com o jovem Wellington Nem ao 
lado de Fred no ataque. Na zaga, 
Leandro Euzébio ganhou a dis-
puta com Digão e deve ser titu-
lar ao lado de Anderson. 

Se houver empate na semifi -
nal, a vaga será defi nida nos pê-
naltis. O vencedor enfrentará na 
fi nal o vencedor de Flamengo ou 
Vasco, que decidem hoje a ou-
tra vaga na decisão do primeiro 
turno. 

FOLHAPRESS

O TÉCNICO ROBERTO Mancini irá 
se reunir hoje com Carlos Te-
vez para discutir como será o re-
torno do atacante argentino ao 
Manchester City. 

O italiano afi rmou ontem 
que aceitou o pedido público de 
desculpas feito pelo jogador e 
que poderá voltar a escalá-lo se 
houver chances. 

Segundo Mancini, Tevez ain-
da precisa de duas ou três se-
manas de treinos para poder ser 
escalado devido aos cinco me-
ses de inatividade. Detalhes so-
bre o futuro do argentino em 
Manchester serão discutidos na 
reunião. 

Será o primeiro encontro en-
tre os dois desde que o jogador 
soltou um comunicado ofi cial 
em que lamenta seu comporta-
mento recente. 

“Eu quero pedir desculpas 
sinceras e abertas para todos os 
que deixei tristes e para quem 
minhas ações nos últimos me-
ses ofenderam”, diz a nota emi-
tida pelo argentino na noite de 
ontem. 

O pedido público de descul-
pas era a principal exigência fei-
ta por Mancini para reintegrar 
Tevez ao elenco do primeiro co-
locado do Inglês.

Os dois romperam relações 
em setembro. Segundo o trei-
nador, o argentino se recusou a 
entrar em uma partida contra o 
Bayern de Munique, pela Copa 
dos Campeões. 

O atacante afi rmou que hou-
ve uma problema de comunica-
ção e que apenas não aceitou fa-
zer o aquecimento. 

A relação já andava desgas-
tada. Ídolo e líder do time na 
temporada anterior, Tevez ha-
via perdido a braçadeira de ca-
pitão e o lugar entre os titulares 
depois de declarar que gostaria 

de deixar o City. 
Após a discussão com o ar-

gentino, Mancini disse que não 
mais trabalharia com ele. O jo-
gador foi multado por mau 
comportamento e passou a trei-
nar separado. 

Em novembro, Tevez viajou 
para a Argentina sem permissão 
do City. Só voltou à Inglaterra na 
última semana. O jogador nego-
ciou com Inter de Milão, Milan 
e Paris Saint-Germain na jane-
la de transferências de janeiro. 
Mas não houve negócio. 

Entre multas e pagamentos 
suspensos, Tevez acumulou um 
prejuízo na casa de 10 milhões 
de libras (mais de R$ 26 mi-
lhões) no período de exílio em 
sua terra natal. Além do pedido 
de desculpas, o argentino desis-
tiu da ação que movia contra o 
City em virtude de uma das mul-
tas e aceitou a punição. 

GOLEADA E VAGA 
Agüero, David Silva, Pizar-

ro e Dzeko marcaram os gols da 
vitória por 4 a 0 do Manchester 
City sobre o Porto, em casa, que 
eliminou da Liga Europa os atu-
ais campeões da competição e 
colocou o Manchester City nas 
oitavas de fi nal. O clube inglês já 
havia vencido o jogo de ida por 
2 a 1.

FOLHAPRESS

O PALMEIRAS ENFRENTA o Oeste 
hoje, às 19h30, no Pacaembu, 
para permanecer mais uma ro-
dada no topo da classifi cação 
do Estadual. 

Segundo o volante Marcos 
Assunção, capitão do time, o 
bom momento não se deve a 
seus gols de falta ou à chegada 
de reforços. “Finalmente temos 
paz e tranquilidade”, disse As-
sunção ontem. 

“Acabaram as polêmicas, os 
problemas. Ou, se têm, nós não 
fi camos sabendo, porque não 
estamos mais expostos.” 

O fi m dos problemas tem a 
ver com a nova atitude do téc-
nico Luiz Felipe Scolari. 

O treinador se cansou da 
eterna guerra política que vive 
Palmeiras e virou “apenas” trei-

nador de futebol. 
Deixou de ser presença fre-

quente nas reuniões com a di-
retoria e parou de tentar re-
solver assuntos que não dizem 
respeito ao campo, à tática ou à 
escalação do time. 

Sua rotina agora se limita a 
dar treinos, montar o time e fa-
zer substituições. Até a frequ-
ência de entrevistas do treina-
dor diminuiu. 

Scolari não fala mais no CT 
do clube e tem evitado entre-
vistas exclusivas. Só se pronun-
cia após os jogos, nas entrevis-
tas obrigatórias, em que exibe 
humor mais leve do que o vis-
to no ano passado. 

Ao longo de 2011, Scolari se 
desentendeu com alguns dire-
tores, com jogadores como Val-
divia e Kleber e até com parte 
da torcida. 

No fi m da janeiro, Scolari 
soube pela Folha de S.Paulo que 
a diretoria cobraria apenas dele 
os resultados, já que entendia 
ter contratado todos os refor-
ços pedidos pelo treinador. 

Reagiu com sua última de-
claração polêmica: “Se estão in-
satisfeitos, façam como fi zeram 
com [Vanderlei] Luxemburgo e 
Muricy [Ramalho]: me man-
dem embora.” 

O presidente Arnaldo Tiro-
ne recuou, os resultados apa-
receram, e a guerra política no 
Palmeiras deixou de ter o trei-
nador como personagens. 

O resultado da nova atitu-
de fez bem ao treinador, afi r-
ma quem convive com ele. E fez 
bem sobretudo ao time, como 
mostra a tabela de classifi cação 
do Estadual. 

O Palmeiras terminou a oi-
tava rodada com 20 pontos 

-seis vitórias e dois empates, 
um dos melhores ataques (ao 
lado de três outros times) e o 
melhor saldo de gols. 

“COSTAS QUENTES” 
O ex-jogador Ademir da 

Guia, um dos maiores ídolos 
do Palmeiras, saiu em defesa de 
Valdivia hoje. “Ele teve muitas 
lesões e convocações para a se-

leção. Vai ajudar muito o time”, 
disse. 

Da Guia ganhou uma cami-
sa em homenagem aos 50 anos 
de suas estreia pelo time com 
vitória por 3 a 0 sobre o Co-
rinthians e uma estatueta, que 
será vendida a R$ 99,90. Próxi-
mo de fazer 70 anos, o ex-joga-
dor disse ainda que pretende 
jogar na Arena Palestra. 

Em paz, Palmeiras
tenta manter a ponta

/ PAULISTA /

FICHA TÉCNICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Pacaembu.

Horário: 19h30

Estádio: Engenhão, no Rio.

Horário: 21h

Horário: Péricles Pegado Cortez

OESTE

Zé Carlos, Paulo Vitor, Fabrício, 

Éder Lima e Fernandinho; 

Adriano, Dionísio, Serginho e 

Adriano; Marcinho e Roger.

Técnico: Roberto Cavalo.

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Bruno, Leandro 

Euzébio, Anderson e Carlinhos; 

Edinho, Diguinho, Deco e Thiago 

Neves; Wellington Nem e Fred.

Técnico: Abel Braga.

PALMEIRAS

Deola; Cicinho, Leandro Amaro, 

Maurício Ramos e Juninho; 

Márcio Araújo, Marcos Assunção, 

Patrik e Daniel Carvalho; Maikon 

Leite e Barcos. 

Técnico: Luiz Felipe Scolari.

BOTAFOGO

Jefferson; Lucas, Antônio Carlos, 

Fábio Ferreira e Márcio Azevedo; 

Marcelo Mattos, Renato, Andrezinho 

(Felipe Menezes), Elkeson e Herrera; 

Loco Abreu (Caio). 

Técnico: Oswaldo de Oliveira.

JOEL SILVA / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO INTERNET

TREINADOR DO CITY
ACEITA VOLTA DE TEVEZ

/ ARGENTINO /

 ▶ Carlos Tevez: desculpas

DAVI E GOLIAS
/ RIO /  RIVAIS EM SITUAÇÕES OPOSTAS 
DECIDEM VAGA NA FINAL DO CARIOCA NO ENGENHÃO

 ▶ Loco Abreu ainda se recupera de contusão, mas deve entrar no jogo  ▶ Fred é uma das estrelas do milionário Fluminense

SE ESTÃO INSATISFEITOS, FAÇAM COMO 

FIZERAM COM [VANDERLEI] LUXEMBURGO 

E MURICY [RAMALHO]: ME MANDEM 

EMBORA.”

Felipe Scolari
Técnico do Palmeiras

SATIRO SODRE / AGIF / FOLHAPRESS ALVARO DUARTE / FOTOARENA / FOLHAPRESS
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/ CLÁSSICO /  DEPOIS DE QUASE CINCO ANOS, 
ABC E AMÉRICA VOLTAM A DISPUTAR UMA 

DECISÃO DE CAMPEONATO

Desde 2007, os torcedores de 
América e ABC não tinham o 
gostinho de ver suas equipes 
se enfrentarem na disputa de 
um título. Agora, frente a frente 
novamente numa decisão, os 
dois clubes têm seus próprios 
motivos para lutar e garantir a 
primeira taça do ano e manter 
o clima ameno para a sequência 
da competição. O título do 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar, além do troféu e a vaga 
na decisão do Estadual - caso 
o clube não consiga a façanha 
de vencer o segundo turno -, 
reserva ainda ao time vencedor 
as vagas na Copa do Brasil e 
no Campeonato do Nordeste 
do próximo ano. Este ano, os 
dois já se encontraram e o ABC 
levou a melhor ao vencer o rival 
no Frasqueirão, ainda na fase 
classifi catória do turno por 4 a 2.
No último encontro que envolveu 
a luta por um título, no entanto, 
os alvinegros fi zeram história 
e depois de empatar a primeira 
partida por 1 a 1 encaçaparam 
uma goleada histórica por 5 a 2 

e levaram não apenas o título, 
mas tiveram um dos anos mais 
importantes da década, quando 
conquistaram o acesso a Série B. 
Já para os americanos, o revés 
trouxe o rebaixamento da Série A 
para B com a pior campanha da 
história dos pontos corridos - ao 
lado do Duque de Caxias-RJ na 
Série B do ano passado - com 
apenas 17 pontos conquistados e 
uma série de insucessos nos anos 
seguintes e um jejum que tem 
deixado os alvirrubros famintos. 
Aos abecedistas, a partida 
que acontece hoje, às 20h30, 
no Estádio Nazarenão, são 
os primeiros 90 minutos 
de uma decisão que vale a 
hegemonia na capital. Para os 
Americanos, é a oportunidade 
ideal para iniciar provar 
que a superioridade técnica 
neste início de temporada é a 
prova de uma reação em nível 
estadual que não vem há alguns 
anos, mas que só terá valor se 
for coroada com a primeira 
conquista da era Alex Padang 
na presidência do clube.

Descontração: esse era o cli-
ma do último treino do Amé-
rica antes do jogo de hoje con-
tra o ABC, o segundo clássico de 
2012 e que é tido como o primei-
ro tempo da decisão do primei-
ro turno do Estadual. Sorrisos, 
brincadeiras e até Flávio Araú-
jo batendo bola foi o que mais 
se viu no Centro de Treinamen-
to Dr. Abílio de Medeiros, em 
Parnamirim, que teve a visita de 
um número considerável de tor-
cedores para assistir ao recre-
ativo. Só quem não participou 
da brincadeira foi o meia Júnior 
Xuxa, que está gripado e passou 
a ser dúvida para o confronto em 
Goianinha. 

Segundo o médico Maeter-
linck Rêgo, que avaliou o jogador 
na tarde de ontem, a participa-
ção de Xuxa no primeiro tempo 
da fi nal só depende da evolução 
de seu quadro clínico. “O que ele 
tem é uma gripe, mas já foi me-
dicado, avaliado e agora é espe-
rar”, disse. O meia, porém, garan-
tiu que não quer fi car fora ao ser 
questionado se vai ou não para o 
jogo em Goianinha: “Vou. No sa-
crifício, mas vou”. De longe o ca-
misa 10 americano apenas ob-
servou a movimentação do re-
creativo. Além de Flávio Araújo 
batendo bola - ou tentando - 
com o auxiliar Hélio Pinheiro e o 
preparador físico Hebert Araújo, 
Fabiano saiu de baixo das traves 
e passou as luvas para o atacante 
Isac e o zagueiro Cléber, que vive 
a expectativa de fazer sua rees-
treia com a camisa do América, 
se arriscarem no gol. 

Apesar da não confi rmação 
de sua presença no time titular 
que irá enfrentar o ABC, o joga-
dor deve mesmo começar a par-
tida ao lado de Mauro, forman-
do o sistema defensivo, mes-
mo com Flávio Araújo preferin-
do fazer mistério em relação à 
escalação. “Só 45 minutos antes 
da partida”, avisa. Todavia o za-
gueiro, que, apesar de já ter jo-

gado no América em 2010, nun-
ca enfrentou o ABC, se disse pre-
parado para o embate e comen-
tou sobre o jejum de títulos. “Os 
tabus estão aí para ser quebra-
dos”, disse. “Quanto a mim, es-
tou preparado, treinei bastante, 
forte, e sei que quem o professor 
escolher vai estar bem prepara-
do”, comentou. 

Na preparação para o segun-
do clássico sob o comando do 
time americano, Flávio Araújo 
acredita que a pressão, por par-
te tanto da torcida quanto da di-
retoria, em relação ao jejum de 
vitórias em cima do rival, que já 
dura seis partidas, e de títulos do 
clube, que vem desde 2006 após a 
conquista da Copa RN, são fato-
res de estímulo para o elenco. “É 
um desafi o a mais e quando exis-
te um desafi o existe também a 
vontade de superá-lo. Clássico é 
sempre um estímulo a mais”, dis-
se o técnico rubro. Além da ques-
tão “pessoal” com o ABC, para 
Flávio Araújo o América precisar 
entrar em campo focado na con-
quista do título. “O pensamento é 
buscar uma vantagem para o se-
gundo jogo e isso só será possível 
com uma vitória”, disse. 

Presente nas últimas gran-
des conquistas do América, 
como o acesso à Série B no ano 
passado e à Série A em 2006, ano 
do último título do time rubro, o 
goleiro Fabiano ressaltou a con-
fi ança dos jogadores americanos 
para este primeiro embate váli-
do pelo título do primeiro turno, 
mas disse que, mesmo forte nes-
ta reta de chegada, a equipe pre-
cisa manter o pé no chão para 
enfrentar o ABC. “Esse jogo é di-
ferente daquele primeiro porque 
agora nós estamos numa cres-
cente, apesar que em uma fi -
nal, principalmente num clássi-
co, tudo muda”, comentou o go-
leiro. “Temos que nos esforçar 
para fazer um grande jogo e bus-
car uma vantagem para o segun-
do jogo”, acrescentou. 

A hegemonia de títulos e 
conquistas na capital potiguar 
nos últimos anos não são os úni-
cos motivos para lutar por um 
bom resultado na primeira par-
tida da decisão do primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar. Há 
seis partidas, os alvinegros não 
sabem o que é derrota para o ri-
val - cinco vitórias e um empate 
- e os planos no Centro de Trei-
namento são de que a retrospec-
tiva possa ser ampliada. Os nú-
meros positivos nos confrontos 
diretos contra o maior rival coin-
cidem com a chegada do treina-
dor Leandro Campos para o co-
mando técnico do time. 

Mas desta vez, o gaúcho terá 
um adversário antes mesmo de 
entrar em campo: os desfalques. 
Sem poder contar com o centro-
avante Léo Gamalho e o lateral-
-esquerdo Renatinho Potiguar, 
ambos com problemas muscu-
lares, o comandante ainda po-
derá perder o lateral-direito Mu-
rilo que passará por uma última 
avaliação antes da partida para 
saber se terá condições de en-
trar em campo. Leandro mini-
mizou as perdas, mas admitiu 
que a equipe deverá sofrer os 
impactos. No caso dos dois pri-
meiros, Adriano e Edson são os 
respectivos substitutos com o 
zagueiro Eduardo cotado para 
ser improvisado pelo lado do 
campo caso Murilo não jogue. 
Assim, Leandro Cardoso ganha-
ria a vaga na defesa.

“Nunca vou lamentar des-
falques pois temos um bom 
grupo e jogadores qualifi cados, 
é fato no entanto, que a equi-
pe perde entrosamento”, afi r-
ma. Nem mesmo a liberação do 
meia Raul e do lateral-esquerdo 
Berg são sufi cientes para ame-
nizar os desfalques na equipe 
titular, já que o técnico difi cil-
mente deverá utilizar a dupla 
entre os titulares já no início do 
duelo devido ao tempo em que 
fi caram entregues ao departa-

mento médico.
Na tentativa de administrar 

as perdas em campo, o treina-
dor abecedista diz ainda estudar 
a melhor formação para armar 
o time que enfrentará o Améri-
ca. Se optar por uma formação 
mais tradicional, deverá ter Bi-
leu e Luis Ricardo como volan-
tes e Jérson e Th iaguinho na ar-
mação das jogadas. Caso arme 
o time de forma mais recuada, 
Alison, Eduardo e Flávio Boa-
ventura formariam o trio defen-
sivo e apenas o volante Bileu fa-
ria a função exclusiva de marca-
ção. A terceira alternativa é por 
um time com apenas um ata-
cante de ofício, ou seja, o cen-
troavante Washington na fren-
te e seis jogadores no meio de 
campo. Esta última, inclusive, 
é a mais provável. “Este é outro 
jogo, outra coisa. Talvez o Amé-
rica passe até por um momen-
to melhor que o ABC”, afi rmou 
Leandro lançando o favoritismo 
para o lado do rival.

Com sua estreia com a ca-
misa abecedista prevista para 
a esta noite, o meia Th iaguinho 
disse estar pronto para atuar e 
destacou a importância de estar 
em campo num momento deci-
sivo. “Jogador gosta disso. Se ele 
optar, estarei pronto para fazer 
um grande jogo e ajudar a equi-
pe do ABC a sair com um bom 
resultado.” O volante Bileu, au-
tor de um dos gols na vitória 
por 4 a 2 no primeiro encontro 
do ano entre as duas equipes e 
um dos atletas mais antigos no 
elenco Alvinegro, diz ter boas 
lembranças do encontro do dia 
29 de janeiro. “O clássico foi es-
pecial para mim porque come-
cei mal e num erro meu, aca-
bamos tomando o gol. Na joga-
da seguinte consegui me redi-
mir e fazer para nossa equipe. 
Foi um jogo especial para mim 
e espero que, desta vez, a histó-
ria possa se repetir ao nosso fa-
vor”, encerrou.

BRUNO ARAÚJO 
E LUAN XAVIER

DO NOVO JORNAL

DESCONTRAÍDO, AMÉRICA 
TREINA SEM JÚNIOR XUXA

COM DESFALQUES, ABC 
TERÁ QUE IMPROVISAR

A MIL
CORAÇÕES

 ▶ Descontração marcou os treinos de ABC e América um dia antes do primeiro 

jogo da fi nal do primeiro turno, hoje, no estádio Nazarenão, em Goianinha

Ficha Técnica

Técnico: Flávio Araújo

Fabiano Camilo

Mauro

Alison

A. Pardal

Murilo
(Eduardo)

Eduardo
(L. Cardoso)

Cléber

Wanderson

Fabinho

Wálber

Júnior Xuxa

Jairo

Soares

Thiaguinho

Edson

F. Boaventura

Bileu

Washington

Jérson

Isac
Ricardo Baiano

Estádio: Nazarenão, em Goianinha, 20h30
Árbitro: Lenilson de Lima

Técnico: Leandro Campos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MUNDO FEÉRICO

CARNAVAL

Alessandra Midani  
resgata da memória 
afetiva imagens da Itália 
para print do preview de 
inverno da Alessa.

CARTÃO 
POSTAL

FASHION & ARTS

Ana Cláudia e Flávio Rocha reuniu em torno 
da folia em Laranjeiras, litoral fl uminense. 
Entre os convidados, Cláudia e Paulo Gallindo 
e Ana Augusta de Paula

   POESIA
DE TODOS OS 

SANTOS

Os cadernos dos principais 
escritórios de tendências colocam 
a crença como uma das principais 

vertentes desde a virada do milênio. 
Trend-setter das mais poderosas, 

Madonna não esqueceu da 
providencial ajuda do crucifi xo na 
primeira aparição de lançamento 
do novo álbum. A quarta-feira de 

cinzas começou com visões góticas 
na passarela do inverno 2013 da 

sofi sticada Gucci.  No Brasil, Walter 
Rodrigues traduziu em imagem 
fashionista o universo Amish – 
grupo religioso de  conhecido 

comedimento sobre a vaidade. O SP 
Fashion foi, digamos assim, batizado 

entre bordados e aplicações de 
cruzes da Animale.  Vertendo uma 
nova estética masculina e de verão, 
João Pimenta usa motivos sagrados 

em imagens de pura poesia. 
Amém!

▶ Um dos mais lindos blocos 
de Salvador, o Cortejo Afro teve 
o patrocínio da tecelagem  La 
Estampa.  Iniciativa feliz de 
comunhão sincrética entre
moda e carnaval.
▶ Já tem o nome da estilista 
responsável pelo vestido usado 

por Sabrina Sato no Baile da 
Vogue. Chama-se Lethicia 
Bronstein.
▶ Blogueira  do Território 
livre e habitante do território 
luxeria, Laurita Arruda 
aproveitou o carnaval na Itália. 
Veneza, claro, no roteiro.

▶ Todo mundo voltado 
para Milão. Hoje é dia, com 
transmissão em tempo real,  de 
desfi le Prada.
▶ Danusa Alvarenga, top 
arquiteta natalense, está 
superfeliz com o resultado do 
Dublin Pub. O lugar já nasce 

com senha de hot-point. Vale 
conferir!
▶ VERDADE
“O ano só começa depois do 
Carnaval, do fi m do horário de 
verão e do desfi le da Prada”
Eduardo Viveiros, editor do site 
Chic
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Look do 
desfi le da 
Issa, grife 
conhecida por 
vestir Kate 
Middleton

O carnaval serviu para 
fugidinha fashionista de 
pesquisa nos principais 
centros de moda. Lifestyle 
mostra, via Elefante Amarelo, 
vitrine da Printemps, assinada 
pelo fotógrafo Nick Knight. Os 
manequins e projeções revelam 
uma estética tecnológica e 
poética na famosa loja de Paris.

GLEESON PAULINO
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1. João Pimenta
2. Walter Rodrigues
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DAN LECCA


